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Apresentação 

Neste livro, estão reunidos estudos realizados ao longo de uma pesquisa de mestrado 

em Ciência da Computação, motivada em contribuir com a área de Informática na Educação, 

analisando mais especificamente dados referentes à Educação em Computação.  

Nesse sentido, esta obra visa a apresentar, de maneira conjunta, alguns resultados 

obtidos e publicados ao longo de um curso de pós-graduação stricto sensu (AGUIAR, 2017) 

(AGUIAR; FECHINE; COSTA, 2014) (AGUIAR; FECHINE; COSTA, 2015c) (AGUIAR; 

FECHINE; COSTA, 2015a) (AGUIAR; ARAÚJO; COSTA, 2015) (AGUIAR, 2015). Como 

defendido em um editorial da SciELO, “o percurso natural de um texto científico de boa 

qualidade é ser publicado em anais de encontro(s) e, na sequência, em um periódico, e ainda 

transformar-se em capítulo de livro” (GUIMARÃES, 2004). 

Este livro inicia com considerações gerais, no Capítulo 1, concernentes a Estilos de 

Aprendizagem e Traços de Personalidade em ambiente educacional. No Capítulo 2, é 

apresentado um estudo oriundo de um mapeamento sistemático referente a Estilos de 

Aprendizagem. No Capítulo 3, é apresentado um estudo utilizando o Índice de Estilos de 

Aprendizagem de Felder-Soloman em turmas de nível técnico, graduação e pós-graduação em 

computação. Nos Capítulos 4 e 5, são apresentados estudos identificando Traços de 

Personalidade de estudantes de um curso técnico em informática, utilizando o questionário TIPI 

(Capítulo 4) e a ferramenta Five Labs (Capítulo 5). No Capítulo 6, é apresentado um estudo 

correlacionando dados referentes a Estilos de Aprendizagem e a Traços de Personalidade. No 

Capítulo 7, são apresentadas considerações finais sobre o tema da pesquisa distribuída ao longo 

dos capítulos. 
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CAPÍTULO 1 — CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE ESTILOS DE 
APRENDIZAGEM E PERSONALIDADE 

É comum o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no 

processo de ensino–aprendizagem. Entretanto, as turmas são muitas vezes tratadas 

homogeneamente e essas TDIC são utilizadas pelos estudantes desconsiderando que eles 

possuem particularidades (tais como estilos de aprendizagem e traços de personalidade) que 

influenciam em sua aquisição de conhecimento. Neste capítulo, são apresentados conceitos e 

reflexões visando a incentivar discussões e estudos teóricos ou empíricos que considerem essas 

particularidades dos estudantes durante o processo de ensino–aprendizagem. 

As TDIC são constantemente utilizadas no processo educativo como meio facilitador 

do processo de ensino–aprendizagem (COSTA; AGUIAR; MAGALHÃES, 2013). Uma vez 

que essas TDIC fazem parte do cotidiano de muitos estudantes, especialmente em cursos de 

área tecnológica, é interessante intensificar os estudos sobre como usar essas tecnologias na 

educação, de forma a prover cada vez mais estratégias motivadoras, tais como a personalização 

do ambiente, a fim de maior desempenho por parte dos estudantes. 

Independente da área do curso, na modalidade à distância, é necessário que os estudantes 

interajam constantemente com as TDIC. Entretanto, na modalidade presencial, ainda há áreas 

que não fazem uso constante dessas tecnologias. Em cursos na área tecnológica, a exemplo dos 

cursos de computação, mesmo na modalidade presencial, geralmente os estudantes são 

submetidos à interação diária com as TDIC, além de geralmente apresentarem maior facilidade 

de manejo. Portanto, é extremamente relevante, e de fácil aceitação/adaptação, por parte desses 

estudantes, usar as TDIC para viabilizar meios de facilitar sua aprendizagem. 

Ao comentar sobre estudantes de área tecnológica, é importante destacar que ainda é 

comum ouvir comentários sobre estereótipos, considerando homogeneamente os aprendizes 

dessa área. Entretanto, observa-se que, embora estejam na mesma área, ou até no mesmo curso, 

esses indivíduos apresentam particularidades — e essas particularidades podem influenciar 

veementemente no processo de ensino–aprendizagem. 

Dentre as particularidades a considerar, é possível citar conceitos como Estilos de 

Aprendizagem, Emoções e Traços de Personalidade. Segundo Valaski, Malucelli e Reinehr 

(2011), a identificação dos estilos de aprendizagem dos estudantes é uma das formas para a 

obtenção de suas preferências, propiciando materiais de aprendizagem mais efetivos no 

processo de ensino–aprendizagem. Segundo Nunes (2012), os aspectos psicológicos, tais como 
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emoções e personalidade, têm importância e influenciam o processo de tomada de decisão dos 

humanos. 

Jaques e Nunes (2012) afirmam que a Computação Afetiva — área de pesquisa 

interessada em investigar como os computadores podem inferir e expressar emoções e 

personalidade (JAQUES et al., 2012) — pode contribuir na formação da presença social dos 

estudantes em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), tendo em vista que os seres 

humanos vivem em grupos de pessoas com características similares e/ou complementares às 

suas. Além disso, Jaques e Nunes (2012) defendem que inferir estados afetivos do estudante 

pode auxiliar a prever aspectos como evasão e baixo desempenho. 

A adoção de aspectos psicológicos humanos na educação mediada por TDIC não está 

consolidada. Como é exposto por Nunes (2012), ainda há dificuldade em extrair 

intencionalmente esses aspectos. Entretanto, há pesquisas emergentes que vêm demonstrando 

a importância crescente desses aspectos, como as que são citadas ao longo deste capítulo. 

A partir do exposto, percebe-se que conceitos como Estilos de Aprendizagem e 

Personalidade são pertinentes para se considerar em Informática na Educação, especialmente 

no sentido de personalização de ambientes educacionais. 

Neste capítulo, são apresentados conceitos e reflexões visando a incentivar estudos 

teóricos ou empíricos que considerem empregar esses conceitos durante o processo de ensino–

aprendizagem. Na Seção 1.1, são apresentados alguns trabalhos relacionados. Os fundamentos 

sobre Estilos de Aprendizagem e Personalidade são expostos, respectivamente, nas Seções 1.2 

e 1.3. Por fim, na Seção 1.4 são realizadas algumas considerações. 

1.1 Trabalhos Relacionados 

Uma vez que este livro apresenta aspectos e discussões a fim de fomentar o debate 

acadêmico de linhas de pesquisa envolvendo Estilos de Aprendizagem e Personalidade em 

Informática na Educação — e, portanto, proporcionar reflexões para direcionamento 

teórico/empírico —, é possível encontrar trabalhos similares que abordem reflexões sobre esses 

conceitos. 

Dias, Gasparini e Kemczinsk (2009), ao explanarem como identificar os estilos de 

aprendizagem de estudantes em um ambiente de Educação a Distância (EAD), apresentam 

diversos modelos de classificação dos estilos de aprendizagem, além de uma análise 

comparativa de trabalhos relacionados. Na pesquisa de Silva et al. (2013), ao serem 
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investigados cursos de especialização para identificar se os estilos de aprendizagem impactam 

o desempenho acadêmico nas atividades de avaliação on-line e presencial na educação à

distância, são realizados comentários e apresentados conceitos importantes relativos a estilos

de aprendizagem.

Nunes et al. (2010) apresentaram aspectos relacionados à Computação Afetiva e sua 

influência na personalização de ambientes educacionais, com enfoque na geração de equipes 

compatíveis em AVA na EAD. Na pesquisa de Nunes (2012), são apresentadas pesquisas 

científicas e tecnológicas realizadas no âmbito da Computação Afetiva relacionada à 

personalização de interfaces, interações e recomendações de produtos, serviços e pessoas em 

ambientes computacionais. No documento elaborado como base de um minicurso ministrado 

por Jaques e Nunes (2012), é provida uma visão geral teórica e prática relativa à Computação 

Afetiva aplicada em ambientes computacionais de aprendizagem. No trabalho de Jaques et al. 

(2012), além de ser abordada a Computação Afetiva, foi realizada uma associação com 

Sistemas Tutores Inteligentes, apresentando desafios e perspectivas de investigações futuras 

nessas áreas. 

A diferença básica desses trabalhos, em relação a este, consiste principalmente no 

fato que, neste livro, são reunidos os dois conceitos (Estilos de Aprendizagem e 

Personalidade), sendo referenciados vários trabalhos importantes que podem servir de base 

para os leitores, além de enfocar em exemplos na área de educação em computação. 

1.2 Estilos de Aprendizagem 

Embora não seja algo consensual na educação, há docentes e pesquisadores preocupados 

com as formas com que os aprendizes lidam particularmente com as informações, sendo o 

conceito de Estilos de Aprendizagem considerado em muitas pesquisas. 

No âmbito de Informática na Educação, muitos autores empregam o termo Estilos 

Cognitivos como sinônimo de Estilos de Aprendizagem, e outros ainda empregam o termo 

Estilos Cognitivos de Aprendizagem, sendo sugerido, como comentado no Capítulo 2, o 

emprego do termo “Estilos de Aprendizagem” ou “Estilos Cognitivos de Aprendizagem” 

quando o foco for relativo à aprendizagem e à aquisição de informação — enquanto “Estilos 

Cognitivos” foca no controle e na organização dos processos cognitivos. 

Há vários modelos teóricos empregados em relação à forma como o estudante aprende 

(COFFIELD et al., 2004), sendo o de Felder e Silverman (1988) um dos mais populares. Ao 
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adotar esse modelo, é comum a utilização do questionário ILS (Index of Learning Styles) para 

extração dos estilos de aprendizagem (FELDER; SOLOMAN, 1999). Tal questionário é 

apresentado no Anexo A deste livro. 

O ILS identifica estas quatro dimensões para formas de aprendizado: Processamento 

(Ativo/Reflexivo), Percepção (Sensorial/Intuitivo), Entrada (Visual/Verbal) e Compreensão 

(Sequencial/Global). A seguir, fundamentando-se no estudo de Silva et al. (2013, p. 4), 

adaptado de Felder e Silverman (1988), são apresentadas características de ambas as categorias 

dessas quatro dimensões. 

• Dimensão Processamento (Ativo/Reflexivo): aprendizes ativos tendem a reter e

compreender melhor a informação participando ativamente de alguma atividade, discutindo, 

aplicando ou explicando para outros; gostam do trabalho em grupo; são rápidos, mas podem 

ser precipitados. Por outro lado, aprendizes reflexivos preferem refletir calmamente sobre a 

informação; podem ser mais lentos para iniciar uma atividade; gostam do trabalho individual 

ou em dupla. 

• Dimensão Percepção (Sensorial/Intuitivo): aprendizes sensoriais gostam de resolver

problemas por meio de procedimentos bem estabelecidos e não apreciam complicações e 

surpresas; são pacientes com detalhes; memorizam fatos com facilidade; apreciam trabalhos de 

manipulação, experimentais, repetitivos (laboratório); tendem a ser práticos e cuidadosos; não 

gostam de disciplinas que não têm uma conexão aparente com o mundo real. Por outro lado, 

aprendizes intuitivos frequentemente preferem descobrir possibilidades e inter-relações; 

gostam de inovação e não apreciam a repetição; sentem-se confortáveis com abstrações e 

formulações matemáticas; são rápidos e criativos; não apreciam as disciplinas que envolvem 

muita memorização e cálculos rotineiros; apreciam a variedade. 

• Dimensão Entrada (Visual/Verbal): aprendizes visuais lembram-se mais do que

viram; substituem as palavras por símbolos; preferem as representações visuais — diagramas, 

quadros, cronogramas, gráficos, filmes e demonstrações; reconstroem imagens de diferentes 

modos. Por outro lado, aprendizes verbais tiram mais proveito das explanações escritas e 

faladas; gostam de ouvir e de tomar notas; materiais de apoio impressos são úteis para eles; 

repetem as palavras, falando ou escrevendo; fazem a leitura de suas notas em silêncio; 

transformam diagramas em palavras. 
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• Dimensão Compreensão (Sequencial/Global): aprendizes sequenciais avançam com

entendimento parcial; ganham entendimento em passos lineares, com cada passo derivado do 

anterior; tendem a seguir caminhos lógicos e graduais na solução de um problema; têm 

facilidade para explicar; enfatizam a análise, os detalhes. Por outro lado, aprendizes globais 

aprendem em grandes saltos, absorvendo o material quase que aleatoriamente, sem enxergar 

conexões, e repentinamente compreendem tudo; precisam do contexto, do grande quadro; são 

hábeis para resolver rapidamente problemas complexos; têm facilidade para juntar elementos, 

de maneiras novas, uma vez que tenham enxergado o grande quadro, mas podem ter dificuldade 

para explicar como fizeram isso; o foco está na síntese, no pensamento sistêmico, holístico. 

Ressalta-se que há estudos que reforçam que o ILS é um instrumento confiável, válido 

e adequado para identificação dos estilos de aprendizagem (FELDER; SPURLIN, 2005) 

(LITZINGER et al., 2007) (ZYWNO, 2003). Todavia, recomenda-se que continuem a ser 

realizadas pesquisas para avaliar a aplicação de tal instrumento. 

Como exemplo, utilizando a teoria de Felder e Silverman (1988), a partir do questionário 

ILS, são ilustrados em gráficos, na Figura 1.1, alguns perfis de estudantes de computação, em 

diferentes níveis, com base em seus estilos de aprendizagem. 
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Figura 1.1 – Exemplos de perfis de estudantes de computação, com Estilos de Aprendizagem distintos, em 
diferentes níveis de ensino: (a) técnico; (b) graduação; (c) mestrado; (d) doutorado. 

(a) (b) 

(c) (d) 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Na Figura 1.1(a) são apresentados dois perfis bem diferentes de estudantes em um curso 

técnico. Destaca-se o percentual alto para o estilo Reflexivo do Tecnolando B e, por outro lado, 

o baixo índice desse estilo para o Tecnolando A (ou seja, o Tecnolando A possui

predominantemente o estilo Ativo). Outra diferença acentuada é o percentual alto para o estilo

Verbal do Tecnolando A e, por outro lado, o baixo índice desse estilo para o Tecnolando B (ou

seja, o Tecnolando B possui predominantemente o estilo Visual).

Na Figura 1.1(b), em relação a graduandos em computação, são vistos novamente dois 

perfis distintos. Destaca-se o percentual maior para o estilo Global do Graduando B em relação 

ao Graduando A (ou seja, o Graduando A possui predominantemente o estilo Sequencial). 

Na Figura 1.1(c), é apresentada uma comparação similar considerando mestrandos em 

computação. Na Figura 1.1(d), perfis de doutorandos em computação. 

Estes gráficos da Figura 1.1 ilustram como é possível observar a ideia de 

heterogeneidade de perfil relativa aos estilos de aprendizagem, entre os estudantes de 
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computação, independente do nível de ensino. Ressalta-se que os gráficos não são apresentados 

a fim de delinear um perfil de estilos de aprendizagem para tais cursos, mas para destacar a 

diferença de perfis de estudantes em uma mesma área/nível de ensino. 

É possível citar também iniciativas de uso do modelo de Felder e Silverman (1988) que 

não utilizam o ILS, utilizando métodos baseados na análise do comportamento implícito do 

estudante em sistemas de aprendizagem (DORÇA et al., 2013) (GRAF; KINSHUK; LIU, 2008) 

(POPESCU; TRIGANO; BADICA, 2007). Além da obtenção dos estilos, alguns pesquisadores 

apresentam a possibilidade de atualizações dinâmicas dos perfis relativos aos estilos de 

aprendizagem dos estudantes (DORÇA et al., 2013) (POPESCU; TRIGANO; BADICA, 2007). 

1.3 Traços de Personalidade 

A Personalidade pode ser definida como padrão consistente do comportamento 

originado internamente no indivíduo (BURGER, 2010), embora não haja um consenso na 

psicologia para sua definição. 

Assim como não há um consenso na psicologia sobre o conceito de personalidade, 

também não há apenas uma única teoria para representá-la. Segundo Bressane Neto (2010), ao 

descrever uma pessoa, é improvável que alguém se aprofunde em questões biológicas, de 

interpretação do ambiente ou conflitos do inconsciente, sendo mais provável descrevê-la a partir 

de algumas características (traços), como, por exemplo, se a pessoa é extrovertida ou 

introvertida, impulsiva ou conservadora, etc. 

Nunes (2012) afirma que, por ser de fácil mensuração por intermédio computacional, a 

Teoria dos Traços (ALLPORT; ALLPORT, 1921) é uma das teorias mais populares para 

representar o conceito de personalidade em pesquisas de áreas tecnológicas. 

Uma versão moderna da Teoria dos Traços é conhecida como Big Five ou modelo dos 

Cinco Grandes Fatores (CGF) da personalidade (JOHN; SRIVASTAVA, 1999). Os CGF, em 

português, podem ser definidos como: Extroversão, Socialização (ou Amabilidade), Realização 

(ou Conscientização ou Conscienciosidade), Neuroticismo (ou Instabilidade Emocional) e 

Abertura (ou Abertura à mudança ou Abertura à experiência). A seguir, são apresentadas 

considerações relativas a cada um dos cinco fatores/traços do Big Five: 

• Extroversão (extraversion): refere-se às formas como os indivíduos interagem com os

outros, indicando o quanto são comunicativos, falantes, ativos, assertivos, responsivos e 

gregários. Indivíduos que apresentam altos níveis de extroversão são os considerados mais 



Editora e-Publicar – Estilos de aprendizagem e traços de personalidade em ambiente 
educacional: Análises com foco na educação em computação. 

17  

sociáveis, ativos, falantes, otimistas, alegres, bem-dispostos e cordiais. Por outro lado, baixos 

níveis de extroversão não indicam necessariamente indivíduos infelizes, não amistosos ou 

pessimistas, mas tendem a representar indivíduos reservados, introvertidos, sóbrios, 

indiferentes, independentes e quietos. 

• Socialização (agreeableness): refere-se à qualidade das relações interpessoais dos

indivíduos e aos tipos de interações que um indivíduo apresenta — predisposição para ser 

amistoso, para se sensibilizar com a situação alheia, para se colocar no lugar do outro, para 

demonstrar gentileza, complacência, compaixão. Indivíduos que apresentam altos níveis de 

socialização (amabilidade) são os considerados generosos, amáveis, afetuosos, prestativos e 

altruístas, com tendência à responsabilidade e empatia, e que acreditam que a maioria dos outros 

indivíduos agirá da mesma forma. Por outro lado, baixos níveis de socialização indicam um 

indivíduo geralmente petulante, não cooperativo, facilmente irritável, e que pode apresentar-se 

de maneira manipuladora, vingativa e insensível. 

• Realização (conscientiousness): refere-se ao grau de organização e condução de tarefas,

à persistência, à motivação, ao controle e ao autocontrole, em termos de planejamento, 

apresentados pelos indivíduos. Indivíduos que apresentam altos níveis de realização 

(conscientização/conscienciosidade) são os considerados mais organizados, confiáveis, 

trabalhadores, determinados, pontuais, meticulosos, ambiciosos e persistentes. Por outro lado, 

baixos níveis de realização indicam um indivíduo geralmente preguiçoso, descuidado, 

desorganizado, negligente, que não tem objetivos claros, e que tende a ter pouco 

comprometimento e responsabilidade diante de tarefas. 

• Neuroticismo (neuroticism): refere-se à tendência cotidiana dos indivíduos a

experimentar padrões emocionais vinculados a desconforto psicológico (aflição, angústia, 

culpa, medo, nojo, raiva, sofrimento, tristeza, vergonha, entre outros), além de referir-se à 

ansiedade excessiva, à pouca habilidade para conter impulsos e para lidar com o estresse, à 

propensão a ideias dissociadas da realidade (irracionais), e à dificuldade para tolerar a frustração 

causada pela não realização de desejos. Indivíduos que apresentam altos níveis de neuroticismo 

(instabilidade emocional) são os considerados predispostos a vivenciar mais profundamente o 

seu sofrimento emocional. Por outro lado, baixos níveis de neuroticismo indicam um indivíduo 

geralmente mais tranquilo, relaxado, constante, menos agitado, com habilidade maior em lidar 

com situações estressantes e, em síntese, com estabilidade emocional. 
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• Abertura (openness): refere-se aos comportamentos exploratórios, ao reconhecimento

da importância de ter novas experiências, à imaginação ativa, à sensibilidade estética, à 

curiosidade intelectual e à preferência pela variedade. Indivíduos que apresentam altos níveis 

de abertura (abertura à mudança ou abertura à experiência) são os considerados curiosos, 

criativos, imaginativos, que se divertem com novas ideias, que costumam apresentar valores 

não convencionais, que experimentam intensamente uma gama ampla de emoções. Por outro 

lado, baixos níveis de abertura indicam um indivíduo geralmente convencional, dogmático, 

rígido nas suas crenças e atitudes, conservador nas suas preferências e menos responsivo 

emocionalmente. 

 No Quadro 1.1, são apresentados adjetivos característicos do Big Five. 

Quadro 1.1 – Adjetivos característicos do Big Five. 
Extroversão Socialização Realização Neuroticismo Abertura 

Polo do rótulo 

Ativo 
Aventureiro 
Barulhento 
Energético 

Entusiástico 
Exibido 
Sociável 
Tagarela 

Altruísta 
Amigável 
Carinhoso 
Confiante 

Cooperativo 
Gentil 

Sensível 
Simpático 

Confiável 
Consciente 
Eficiente 

Minucioso 
Organizado 

Prático 
Preciso 

Responsável 

Ansioso 
Apreensivo 

Emotivo 
Instável 
Nervoso 

Preocupado 
Temeroso 

Tenso 

Artístico 
Curioso 

Engenhoso 
Esperto 

Imaginativo 
Inteligente 
Original 

Sofisticado 

Polo oposto 

Acanhado 
Introvertido 

Quieto 
Reservado 
Silencioso 

Tímido 

Antipático 
Brigão 
Bruto 

Crítico 
Frio 

Insensível 

Desatento 
Descuidado 

Desorganizado 
Distraído 

Imprudente 
Irresponsável 

Calmo 
Contido 
Estável 

Indiferente 
Sereno 

Tranquilo 

Comum 
Simples 

Superficial 
Tolo 

Trivial 
Vulgar 

Fonte: Nunes (2012), p. 119. 

Para extrair informações relativas à personalidade humana, é comum utilizar inventários 

de personalidade. Dentre os validados, há o NEO-IPIP (Neo-International Personality Item 

Pool), que permite medir as 5 dimensões do Big Five, incluindo mais 6 facetas para cada 

dimensão, propiciando maior precisão na representação da personalidade. O NEO-IPIP é um 

inventário com 300 itens que possuem afirmativas, aos quais o respondente atribui um valor de 

concordância do quanto essas afirmativas o representam em uma escala tipo Likert de cinco 

pontos. Uma alternativa ao NEO-IPIP é o inventário TIPI (Ten Item Personality Inventory), 

com apenas 10 itens (NUNES, 2012), apresentado no Anexo B deste livro. 

Um exemplo de iniciativa em Informática na Educação utilizando Personalidade é a 

ferramenta Group Recommender (NUNES et al., 2010), que possibilita a criação de equipes de 
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trabalho eficientes coordenadas por tutores, considerando as características do tutor e a 

similaridade de Traços de Personalidade de seus estudantes. Para utilização do sistema, é 

necessário que os usuários/estudantes respondam ao Personality Inventory PV1.0 (NUNES; 

MORAES; REINERT, 2010) — uma interface para o NEO-IPIP e TIPI, com versão em 

português —, do qual se extrai o modelo de personalidade e, por meio deste, são gerados os 

dados necessários para a criação das equipes (NUNES, 2012). 

Segundo Gosling (2008), a melhor forma de obtenção dos Traços de Personalidade dos 

usuários seria a utilização de abordagens que não exigissem esforço cognitivo (como, por 

exemplo, padrão de digitação) se comparado aos tradicionais inventários de personalidade. 

Neste contexto, há pesquisas, tais como a de Bachrach et al. (2012), a de Markovikj et al. (2013) 

e a de Schwartz et al. (2013), que descrevem que Traços de Personalidade possuem correlação 

com padrões de uso da rede social Facebook (https://www.facebook.com/), podendo facilitar a 

detecção de personalidade com a mineração dos dados dos usuários dessa rede social. 

Na Figura 1.2, são ilustrados em gráficos alguns perfis de estudantes de computação, a 

partir de seus Traços de Personalidade, extraídos via ferramenta Five Labs (FIVE, 2015), que 

se baseia no estudo de Schwartz et al. (2013). 

https://www.facebook.com/
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Figura 1.2 – Exemplos de perfis de estudantes de computação, com Traços de Personalidade distintos, em 
diferentes níveis de ensino: (a) técnico; (b) graduação; (c) mestrado; (d) doutorado. 

(a) (b) 

(c) (d) 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Similarmente à comparação relativa a estilos de aprendizagem (Figura 1.1), nota-se, a 

partir da Figura 1.2, diferenças entre perfis de estudantes em um curso técnico, na graduação, 

no mestrado e no doutorado. Com base nos gráficos 3(a), 3(b), 3(c) e 3(d), é possível observar, 

entre os estudantes de computação, a não homogeneidade de perfil relativa aos Traços de 

Personalidade, independente no nível de ensino. Destaca-se, por exemplo, o alto nível de 

Neuroticismo no Tecnolando B em relação ao Tecnolando A, e o baixo nível de Extroversão 

do Graduando A em relação ao Graduando B. 

Assim como comentado na Seção 1.2 (sobre a Figura 1.1, relativa a estilos de 

aprendizagem), ressalta-se que os gráficos da Figura 1.2 não são apresentados com o objetivo 

de delinear um perfil de Personalidade dos estudantes de tais cursos. O objetivo consiste em 

destacar, a partir desses exemplos, a diferença na personalidade dos estudantes em uma mesma 

área/nível de ensino. 

Considerando que pessoas com personalidades similares podem ter preferências 

similares, a utilização de sistemas de recomendação educacionais, utilizando a estratégia de 
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recomendação baseada em personalidade (NUNES; HU, 2012), consiste em outro interessante 

cenário possível para aplicar aspectos psicológicos em Informática na Educação. 

Voltando-se à área da computação para exemplificar o uso de personalidade em 

informática na educação, é interessante citar que, em uma revisão sistemática de pesquisas 

sobre personalidade em engenharia de software (CRUZ; DA SILVA; CAPRETZ, 2015), foi 

percebido que pesquisas relacionadas a programação em pares, educação, eficácia da equipe, 

alocação de processo de software, características de personalidade dos engenheiros de software 

e performance individual concentraram mais de 88% dos estudos selecionados. Acredita-se que, 

além da computação, várias outras áreas podem se beneficiar de estudos relativos à formação 

de equipes, além de aspectos relacionados à execução de tarefas específicas nas variadas áreas 

do conhecimento humano. 

1.4 Considerações Finais do Capítulo 

As informações deste capítulo foram inicialmente publicadas no periódico IETP — 

Informática na Educação: Teoria & Prática (AGUIAR, 2017). A partir dos fundamentos 

apresentados, é possível notar que há várias formas de expandir o uso de aspectos psicológicos 

em Informática na Educação, a exemplo de pesquisas no âmbito da personalização de ambientes 

virtuais de aprendizagem, que tende a impactar positivamente no desempenho individual dos 

aprendizes. A personalização é uma característica importante em sistemas para EAD devido às 

diferentes experiências dos estudantes adultos, foco principal desse tipo de modalidade de 

ensino (KERKIRI; MANITSARIS; MAVRIDOU, 2007). 

Como afirmado anteriormente, os aspectos psicológicos, tais como Traços de 

Personalidade e Emoções, influenciam processos de tomada de decisão. Apesar dos trabalhos 

que apontam a importância de considerar emoções na aprendizagem, Jaques et al. (2012) 

afirmam que ainda não há teorias compreensíveis e validadas que identifiquem quais emoções 

são mais importantes para aprendizagem. É notável, portanto, que a Computação Afetiva 

consiste em um campo promissor de pesquisa. Aliado a isso, considerar os Estilos de 

Aprendizagem é essencial para dar suporte às diferenças diretamente relacionadas ao modo 

particular de aprender dos estudantes. 

O desenvolvimento de iniciativas nessa linha de pesquisa apresenta-se como algo 

desafiador, uma vez que a forma de extrair esses aspectos psicológicos e unir esses conceitos, 
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para proporcionar um desempenho maior no processo de ensino–aprendizagem, requer 

reflexões e implementações não triviais. 

A relevância de trabalhos nessa temática volta-se ao aspecto da preocupação com as 

características humanas dos estudantes. A educação é uma área cujos aspectos psicológicos 

influenciam diretamente devido à psicologia também se preocupar em como um indivíduo 

adquire conhecimento. 

Em relação à Computação, é possível dizer, por exemplo, que a aprendizagem de 

programação é um problema extremamente relevante, mas é diferente de aprender engenharia 

de software (que envolve, dentre outros aspectos, o trabalho em equipes, gerenciamento de 

recursos e pessoas, etc.); além disso, aprender computação teórica é mais similar com a 

aprendizagem de matemática e mais diferente de, por exemplo, aprender sobre redes, sistemas 

operacionais e arquitetura de computadores. Ou seja, dentro de uma mesma área, é possível 

encontrar uma variedade grande de contextos que poderiam se beneficiar dos conceitos de 

estilos de aprendizagem e/ou personalidade. 
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CAPÍTULO 2 — NOÇÕES REFERENTES A ESTILOS DE APRENDIZAGEM VIA 
MAPEAMENTO SISTEMÁTICO 

Neste capítulo, é descrito um estudo sobre as iniciativas brasileiras em relação ao uso 

das teorias de Estilos Cognitivos (EC) e/ou Estilos de Aprendizagem (EA) na área de 

Informática na Educação (IE). Foi realizado um mapeamento sistemático das publicações dos 

anais do SBIE e WIE, além do periódico RBIE. Com este estudo, foi possível proporcionar 

reflexões sobre as pesquisas brasileiras que envolvem a preocupação com os estilos dos 

aprendizes. Além disso, com este mapeamento, os pesquisadores podem conhecer/empregar 

melhor os termos EC e EA, além de terem o acesso facilitado a dados de iniciativas de grupos 

brasileiros de pesquisa em IE que trabalham nessa temática. 

2.1 Introdução 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), cada vez mais 

utilizadas tendo em vista a ampliação do aprendizado, possibilitam mudanças a cada dia no 

âmbito educacional (COSTA; AGUIAR; MAGALHÃES, 2013). Embora a utilização das TDIC 

possa ser considerada um dos paradigmas de inovação e evolução das sociedades, é importante 

considerar o modo como as pessoas utilizam essas tecnologias para se desenvolverem 

individual e coletivamente (MOZZAQUATRO et al., 2010). 

Identificar, portanto, o estilo de aprender do estudante é uma das formas para a obtenção 

de suas preferências, propiciando materiais de aprendizagem mais efetivos no processo de 

ensino–aprendizagem (VALASKI; MALUCELLI; REINEHR, 2011). 

Diante desse contexto, há a preocupação sobre as formas com que os aprendizes lidam 

particularmente/individualmente com as informações, sendo conceitos como Estilos Cognitivos 

(EC) e/ou Estilos de Aprendizagem (EA) cada vez mais presentes em pesquisas no âmbito de 

Informática na Educação (IE). 

Em relação à definição desses conceitos, a literatura não tem um consenso: alguns 

autores consideram como sinônimos, outros apontam diferenças entre os termos, e outros ainda 

consideram EA como subcategoria de EC. 

Dentre os que tratam os termos diferentemente, Almeida (2010) considera que EC tem 

enfoque no controle e na organização dos processos cognitivos, enquanto EA tem enfoque no 

controle e na organização de estratégias para a aprendizagem e aquisição de informação. Em 

relação aos que consideram EA como subcategoria de EC, é comum encontrar autores que 



Editora e-Publicar – Estilos de aprendizagem e traços de personalidade em ambiente 
educacional: Análises com foco na educação em computação. 

24  

empregam o termo Estilos Cognitivos de Aprendizagem (ECA), que seria “a forma individual, 

preferida e habitual, com que o estudante organiza e representa novas informações enquanto 

executa uma tarefa de aprendizagem” (RIDING; RAYNER, 2000). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é realizar um mapeamento sistemático sobre 

iniciativas brasileiras em IE que considerem os termos EC e/ou EA. Este mapeamento é 

considerado relevante devido à importância de identificar, classificar e divulgar as pesquisas, 

em IE no Brasil, que buscam tratar as individualidades dos aprendizes no processo de ensino–

aprendizagem. 

2.2 Aspectos Metodológicos 

Com o objetivo de procurar destaques sobre diversas áreas de estudos, respondendo 

questões de pesquisa ou lacunas ainda existentes, várias pesquisas secundárias têm sido 

desenvolvidas, abrangendo a análise, a avaliação e a interpretação de resultados de pesquisas 

primárias sobre um tópico específico (KITCHENHAM, 2004). Nesta pesquisa foi adotado o 

mapeamento sistemático como metodologia para encontrar e compartilhar os estudos de EC e 

EA no contexto de IE no Brasil, a partir das publicações da Revista Brasileira de Informática 

na Educação (RBIE) e dos anais do Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE) e 

do Workshop de Informática na Escola (WIE). 

É importante mencionar que, após a identificação de um problema e da necessidade de 

realização de um mapeamento Sistemático, as etapas consistem em: (i) Planejamento — 

definição das Questões de Pesquisa e elaboração do Protocolo, contendo, dentre outros itens, a 

definição de fontes de busca, do método de busca do material, e dos critérios de 

inclusão/exclusão e de qualidade; (ii) Execução — busca de estudos primários, pré-seleção de 

estudos aplicando os critérios de inclusão e exclusão, e extração dos dados (evidências); e (iii) 

Análise — síntese das informações (RAMIRES et al., 2013). 

Nas Subseções 2.2.1 e 2.2.2, são abordadas, respectivamente, as Questões de Pesquisa 

e o Protocolo da etapa de Planejamento. As etapas de Execução e Análise estão contempladas 

na Seção 2.3. 

2.2.1 Questões de Pesquisa 

A questão central deste mapeamento sistemático consiste em “Quais as iniciativas em 

IE, no Brasil, que utilizam os conceitos de EC e/ou EA?”. A partir dessa questão, foram 

definidas 5 questões de pesquisa mais específicas. 
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• Questão 1: Qual a evolução da quantidade de pesquisas publicadas?

• Questão 2: Onde se localizam os grupos de pesquisa atuantes nessa linha?

• Questão 3: Quais os modelos teóricos relativos a EC e/ou EA empregados?

• Questão 4: Em que tipo de ambiente (presencial e/ou a distância) as pesquisas propostas

podem ser utilizadas? 

• Questão 5: São utilizados estudantes/aprendizes reais para avaliarem as pesquisas

propostas? 

2.2.2 Protocolo do Planejamento 

As fontes de busca consistiram na RBIE e nos anais do SBIE e do WIE, sendo utilizados 

seus mecanismos de busca on-line. Essa escolha é justificada devido à questão central deste 

mapeamento sistemático, uma vez que o enfoque foi a busca por estudos que empregassem o 

conceito de EC e/ou EA no contexto brasileiro de IE. Além disso, foi preferível utilizar apenas 

artigos desses três veículos de publicação científica dada a sua importância na área de IE — de 

acordo com a classificação da CAPES, apresentam os melhores Qualis em relação a eventos e 

periódicos do Brasil sobre IE. 

Considerando essas fontes, a string de busca utilizada focou diretamente nas palavras-

chave “Estilos Cognitivos” e “Estilos de Aprendizagem”. A partir delas, percebeu-se que, se 

fossem buscados os termos isolados (“estilos”, “cognitivos”, “aprendizagem”), seriam 

retornados muitas pesquisas sem importância para este mapeamento. Portanto, foram utilizadas 

aspas para utilizar palavras-chave compostas de mais de um termo, além de explorar as 

variações relativas a plural e singular, e termos em português e em inglês. A string de busca 

resultante consistiu nesta: "estilo* cogn*" OR "cogn* style*" OR "estilo* de aprendizage*" OR 

"learning style*". 

Os Critérios de Inclusão definidos foram estes: (i) os artigos devem ser referentes a 

estudos primários, escritos em inglês ou português; (ii) a versão completa dos estudos deve 

estar disponível na Web; (iii) os estudos devem conter em seu texto completo a palavra-chave 

“Estilos Cognitivos” ou “Estilos de Aprendizagem” (ou variações destas, como contemplado 

na string de busca); (iv) os estudos devem tratar sobre utilização de EC e/ou EA no contexto de 

IE. Considerando o critério de que a versão completa dos estudos deve estar disponível na Web, 
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o período (tempo) dos artigos publicados variou em relação à fonte de busca, mas sendo o

mínimo de 10 anos.

Os Critérios de Exclusão consistiram naturalmente na negação ou complemento dos 

critérios de inclusão, além da verificação de artigos cujas ideias fossem as mesmas, mas 

divulgadas em veículos diferentes (nesses casos, considerou-se a publicação mais recente). Por 

exemplo, uma versão de um estudo publicado inicialmente no SBIE e, posteriormente, 

detalhado na RBIE. 

Como Critério de Qualidade, foram apenas considerados artigos que apresentassem uma 

descrição clara do estudo realizado, envolvendo os conceitos de EC e/ou EA, de modo a 

permitir a extração de informações necessárias para responder às questões de pesquisa deste 

mapeamento sistemático. 

2.3 Resultados 

Seguindo o Protocolo de Planejamento, foram inicialmente retornados 32 artigos com a 

utilização da string de busca. Após a utilização dos critérios de inclusão/exclusão e de 

qualidade, foram selecionados o total de 18 artigos referentes a estudos primários, cujos títulos 

e hiperlinks (para facilitar o acesso desses estudos em sua íntegra) estão listados no Quadro 2.1. 

Em relação aos 14 artigos retirados, estes foram os motivos: (i) 8 abordavam pesquisas 

não focadas nas teorias de EC e/ou EA (apenas, por exemplo, citavam um desses termos no 

artigo); (ii) 4 descreviam pesquisas contempladas em artigos mais recentes/completos; (iii) 1 

consistia em um estudo secundário; e (iv) 1 estava escrito em Espanhol e consistia em uma 

iniciativa argentina. 

Quadro 2.1 – Título e hiperlink dos artigos selecionados no mapeamento. 
01 - A educação em ambientes virtuais: proposição de recursos computacionais para aumentar a eficiência 

do processo ensino-aprendizado (br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1242) 
02 - A New Approach to Discover Students Learning Styles in Adaptive Educational Systems 

(br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1434) 
03 - Adaptando ambientes virtuais: reunindo educação a distância e estilos cognitivos 

(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/346) 
04 - Algoritmo Genético para a clusterização de grupos de aprendizes utilizando o inventário de estilos 

de Aprendizagem - ILS de FELDER-SOLOMAN 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/1821) 

05 - Ambiente Educacional Baseado em Estilos Cognitivos Aplicado ao Domínio da Geografia 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/683) 

06 - Ambiente Virtual de Aprendizagem Móvel adaptado aos diferentes estilos cognitivos utilizando 
Hipermídia Adaptativa (br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/2048) 

https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1242&usd=2&usg=ALhdy2-tegstTCIvHLh0N3XiaCMkAVVFPg
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1434&usd=2&usg=ALhdy2-ItMRtqOA7HDGgBLQwee2gVK3-Qw
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/346&usd=2&usg=ALhdy2_JzFPPehrbVIX0NJXVn7ZBDKzpUA
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/1821&usd=2&usg=ALhdy28aQ__HcauPewLnLwb9AhvNAhM4NQ
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/683&usd=2&usg=ALhdy28ngRFwxcruGkMlARwvIN6abS3AcQ
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/2048&usd=2&usg=ALhdy295FMNPnR8VqDGsmbqsBGmhiGwpjg
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07 - Aperfeiçoamento automático do perfil do aprendiz em ambientes de educação ubíqua 
(br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/20) 

08 - Aplicação de um Sistema Hipermídia Adaptativo baseado em Estilos Cognitivos no Estudo de 
Sistemas de Informação (br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/611) 

09 - Conflito Sócio-cognitivo e Estilos de Aprendizagem na Formação de Grupos para o Aprendizado 
Colaborativo de Programação de Computadores 
(br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/40) 

10 - e-LORS: Uma Abordagem para Recomendação de Objetos de Aprendizagem 
(br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1289) 

11 - Estilos e Estratégias de Aprendizagem Personalizadas a Alunos das Modalidades Presenciais e a 
Distância (br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1369) 

12 - Formação de grupos colaborativos utilizando algoritmos genéticos 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/360) 

13 - Modelagem de Usuários Baseada em Estilo de Aprendizagem, Teoria da Resposta ao Item e Lógica 
Fuzzy para Sistemas Adaptativos Educacionais 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/2537) 

14 - Modelo de Adaptação de Ensino Utilizando Agentes Pedagógicos 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/614) 

15 - Um Estudo Empírico dos Comportamentos de Navegação por Estilo Cognitivo de Aprendizagem em 
um ambiente de treinamento na Web 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/206) 

16 - Um Módulo de Identificação On-line do Modelo do Aluno Baseado nos Estilos Cognitivos de 
Aprendizagem (br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/505) 

17 - Uma Abordagem para Geração Automática de Conteúdo Personalizado Através da Recomendação 
Estocástica de Objetos de Aprendizagem no Processo de Ensino em Sistemas Adaptativos e 
Inteligentes para Educação (br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/2562) 

18 - Uso de rede neural artifical para determinar o estilo cognitivo do aprendiz 
(br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/2550) 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

A partir da extração dos dados provenientes dos artigos do Quadro 2.1 — inicialmente 

armazenados em uma planilha, para análise/interpretação posterior — foram respondidas as 

questões de pesquisa definidas na Subseção 2.2.1. 

2.3.1. Resposta para a Questão 1 

Em relação à evolução da quantidade de pesquisas publicadas em IE considerando os 

conceitos de EC e/ou EA, houve mais publicações nos anos de 2007 e 2013. Na Figura 2.1, é 

mostrada a evolução ao longo dos anos. A linha na cor vermelha indica uma tendência 

polinomial (de grau 2) crescente. 

https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/20&usd=2&usg=ALhdy28OVJfEqx-3d6lhl_8t_KxDc8jQGA
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/611&usd=2&usg=ALhdy29CTymz2-JtejY4-TF_-KvS0byjRg
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/40&usd=2&usg=ALhdy286vLe4wa6pqgjxkoEddsyP4tclBg
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1289&usd=2&usg=ALhdy2-7_vaIm5YVdl-Hir-wjE6KL6lvdw
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/article/view/1369&usd=2&usg=ALhdy296a_JPsh_CCpaaF_rh3M6Z0UBfJQ
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/360&usd=2&usg=ALhdy2_sd6B7H59rA-2-1NmxYqM0t75y0A
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/2537&usd=2&usg=ALhdy2_sKpZJT9PBNrA7Zm8oXtX2HML_aA
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/614&usd=2&usg=ALhdy28RtRLkGcWyGokSgXeplSuHciTivQ
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/206&usd=2&usg=ALhdy2_04oB1mGvscVuTHhRKICqOWWhJJA
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/505&usd=2&usg=ALhdy28toSIVpl3tTAiiPjtOcQ6Zs0QE0Q
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/2562&usd=2&usg=ALhdy2_Rau9HDPUepUzRJvm161LhxVw8sA
https://www.google.com/url?q=http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/2550&usd=2&usg=ALhdy2-LGDIHeG2GtvyNHohL_xNLnNuXsw
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Figura 2.1. Evolução das pesquisas. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

É importante comentar que, no gráfico, foram considerados dados de 1997 a 2013 

devido ao acesso de artigos, de maneira geral, deste intervalo de tempo. Mais precisamente, os 

mecanismos de busca possibilitaram acesso de artigos de 1997 a 2013 na RBIE, de 2001 a 2013 

no SBIE, e de 2003 a 2013 no WIE (com exceção do ano 2004, não disponível on-line). 

Na Figura 2.2, é mostrada a distribuição das publicações ao longo dos anos, indicando 

os veículos de publicação (WIE, SBIE e RBIE). 

Figura 2.2 – Evolução das pesquisas por ano e por veículo de publicação. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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2.3.2. Resposta para a Questão 2 

Em relação à localização dos grupos de pesquisa atuantes em IE considerando os 

conceitos de EC e/ou EA, na Figura 2.3 são mostrados os estados brasileiros das instituições 

que possuem publicações. 

Figura 2.3 – Quantidade de artigos por estado brasileiro. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Percebe-se, portanto, uma predominância de publicações provenientes das regiões Sul 

e Sudeste do Brasil, com destaque para o estado do Rio Grande do Sul, especialmente devido à 

UFRGS. Vale ressaltar que em casos de artigos oriundos de parcerias de instituições de estados 

distintos (RS e MG; SP e MG), o artigo foi contabilizado em ambos os estados. 

As instituições envolvidas/citadas nos estudos primários selecionados, com a respectiva 

quantidade de artigos publicados, encontram-se no Quadro 2.2. 

Quadro 2.2 – Instituições e quantidade de publicações. 
Instituição Quantidade de Publicações 

UFRGS 4 
UNICRUZ 3 
UFU; UNISC; UNISINOS 2 
Escola Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora do Rosário; FACENS; 
IFRS; INPE; PUC-Campinas; PUC-Minas; Secretaria da Fazenda do 
Estado de Goiás; UEM; UFPE; UFSCAR; UFSM; UFV; ULBRA; 
UNIFRA; Unilasalle; UNIPAMPA; UniRitter; UPE; USP 

1 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Em relação aos modelos teóricos empregados nos estudos, é importante ressaltar 
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sinônimo ou com definição similar à definição de EA. Foi encontrado também em algumas 

pesquisas o emprego do termo “Estilos Cognitivos de Aprendizagem”. 

Diante disso, os artigos foram divididos em 4 categorias: (i) os que só utilizaram o termo 

EA, (ii) os que só utilizaram o termo EC, (iii) os que utilizaram os dois termos (EC e EA) como 

sinônimos, e (iv) os que utilizaram o termo ECA (nestes casos, muitas vezes utilizaram também 

os termos isolados). No diagrama da Figura 2.4, é possível ver os artigos categorizados. Vale 

ressaltar que, mesmo os que só utilizaram um dos termos, a definição considerada era similar 

ao outro (estilos voltados a preferências do aprendiz). 

Figura 2.4 – Distribuição dos artigos por ocorrência dos termos EC, EA e/ou ECA. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Diante disso, é possível destacar que, nos 4 artigos que utilizaram o termo ECA, também 

foram utilizados o termo EC e/ou EA. Além disso, 8 artigos utilizaram o termo EC e a maioria 

(14 artigos) utilizaram o termo EA. 

Ressalta-se que, apesar de ser mais utilizado o termo EA nas publicações do contexto 

procurado neste mapeamento (como é possível notar por meio do gráfico da Figura 2.5), é 

importante destacar que o termo EC e/ou ECA são também utilizados e, em busca por estudos 

que se deseja contemplar a preocupação pelo modo de aprender do estudante, é importante 

considerar todas essas palavras-chave, para que pesquisas importantes não acabem sendo 

excluídas da busca. 
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Figura 2.5. Quantidade de artigos por ano e por ocorrência dos termos EC, EA e/ou ECA. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Após essa categorização, foi verificado, de fato, os modelos teóricos empregados nos 

estudos. Alguns destes utilizaram mais de uma teoria para trabalhar os estilos dos aprendizes. 

Em síntese, foram utilizadas as teorias de pelo menos um destes pesquisadores: Bariani (1998), 

Butler (2003), Felder e Silverman (1988), Gardner (1994), Honey e Mumford (2000), Kolb 

(1973), Ross e Ross (1976). Na Figura 2.6, é apresentada a distribuição das teorias utilizadas. 

Figura 2.6. Classificação dos artigos por modelos teóricos de EC/EA utilizados. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Como visto na Figura 2.6, tem-se destaque o uso dos estilos definidos por Felder e 

Silverman (1988), sendo geralmente utilizado o questionário ILS de Felder e Soloman (1999).  
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2.3.4. Resposta para a Questão 4 

Em relação ao tipo de ambiente no qual as pesquisas propostas podem ser utilizadas, 

nem todos os estudos explicitaram, mas, em geral, realizaram motivações de seu estudo no 

âmbito de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e/ou da Educação a Distância (EAD). 

Diante disso, os artigos foram divididos em 4 categorias: (i) os que explicitaram uso em 

ambiente tanto presencial quanto a distância, (ii) os que não explicitaram ambiente, (iii) os que 

explicitaram ambiente presencial, e (iv) os que motivaram e/ou avaliaram suas pesquisas no 

âmbito da EAD. 

Apesar dessa categorização, os autores deste mapeamento compreendem que todas as 

pesquisas propostas teriam utilidade em ambientes à distância e em ambientes presenciais, 

mesmo as pesquisas que não explicitaram ambiente e as avaliadas em ambientes específicos. 

Como ilustrado na Figura 2.7, houve predominância de estudos que consideraram ambientes à 

distância, acredita-se que devido à importância da EAD na área de IE. 

Figura 2.7. Distribuição das pesquisas em relação ao ambiente utilizado. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

2.3.5. Resposta para a Questão 5 

Em relação à utilização de estudantes/aprendizes reais para avaliarem as pesquisas 

propostas, com o gráfico da Figura 2.8 é possível afirmar que nem todos os autores dos artigos 

apresentaram uma avaliação do que foi proposto. Em alguns casos, por exemplo, é explícito 

que, no momento da publicação, ainda não há uma implementação do que os autores propõem. 

Todavia, a maior parte das pesquisas utilizam aprendizes reais na etapa de avaliação. 
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Figura 2.8 – Utilização de aprendizes reais na avaliação das pesquisas. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

2.4 Considerações Finais do Capítulo 

As informações deste capítulo foram inicialmente publicadas nos Anais do XXV 

Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (AGUIAR; FECHINE; COSTA, 2014). A 

partir da busca por respostas para as questões de pesquisa definidas na Subseção 2.2.1, 

observou-se que, em geral, há um crescimento no número de pesquisas que contemplam a 

preocupação com os diferentes estilos de aprender, apesar dos autores deste mapeamento 

julgarem que ainda é necessária uma preocupação maior com essa temática. 

Além disso, foi possível perceber que os grupos atuantes nessa linha de pesquisa 

localizam-se essencialmente nas regiões Sul e Sudeste do país, sendo possível sugerir que 

pesquisadores interessados em EC/EA em IE procurem as instituições envolvidas dessas 

regiões, para acompanhar os projetos em andamento, além de firmar possíveis parceiras. 

Outra constatação foi que o modelo sobre estilos mais utilizado foi o de Felder–

Silverman, indicando que as iniciativas brasileiras estão seguindo a tendência internacional, 

como apontado por Valaski, Malucelli e Reinehr (2011). Comparando esse mapeamento com o 

descrito neste capítulo, um aspecto interessante é que, mesmo considerando iniciativas 

internacionais, não foram obtidos muitos estudos primários ao final (14 ao total) e que, passados 

apenas 3 anos, considerando o escopo apenas nacional, o mapeamento descrito neste capítulo 

retornou 18 estudos. Acredita-se que um dos motivos de no final se chegar a apenas 14 deve-se 

ao fato de se restringir a busca por EA e não o uso de ambos os conceitos. 

Como explicado na Seção 2.1, a definição de EC e EA não é um consenso e percebeu-

se que, a partir da leitura dos artigos, no âmbito de IE, os autores em geral consideram os termos 

como sinônimos. Isso aponta ainda mais a importância de, em buscas, procurar por ambos os 

termos. Entretanto, quando o foco for realmente aprendizagem e aquisição de informação (o 
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que acaba sendo uma uniformidade em pesquisas em IE), os autores deste mapeamento sugerem 

a utilização do termo EA ou ECA em futuras publicações. 

Ainda sobre essa revisão internacional, utilizando curiosamente o período de 2005 a 

2011 — definido por Valaski, Malucelli e Reinehr (2011) — dos 18 artigos selecionados neste 

mapeamento, ficar-se-ia com 9, sendo nenhum dos autores observados na revisão internacional. 

Isso talvez seja um indicativo de que os pesquisadores brasileiros não estão buscando muito 

veículos externos de publicação e/ou que é preciso melhorar a qualidade das pesquisas. Sobre 

esse aspecto internacional, vale ressaltar que apenas 1 dos 18 artigos selecionados neste 

mapeamento foi publicado em inglês, o que dificulta uma visibilidade internacional maior dos 

eventos/periódicos brasileiros. 

No que diz respeito ao tipo de ambiente, percebeu-se que, apesar de o enfoque ser a 

preocupação com a EAD, as iniciativas podem ser úteis também em ambientes presenciais. 

Quanto à avaliação, ainda há publicações que não contemplam essa etapa em seus artigos, sendo 

interessante realizar pelo menos estudos de caso com aprendizes reais, para de fato extrair os 

EC/EA e possibilitar a utilização, pela sociedade, dos estudos científicos desenvolvidos nos 

grupos de pesquisa. 

Embora não planejado inicialmente, o mapeamento possibilitou verificar que o SBIE foi 

o principal veículo de publicação dos estudos primários selecionados, sendo interessante

ressaltar a importância desse evento de referência nacional em IE.

Como pesquisas futuras, pretende-se utilizar os estudos primários retornados deste 

mapeamento como referências para a proposta de uma iniciativa em IE, mais especificamente 

um Sistema de Recomendação Educacional, considerando a teoria de EA de Felder–Silverman 

e o questionário de Felder–Soloman.  



Editora e-Publicar – Estilos de aprendizagem e traços de personalidade em ambiente 
educacional: Análises com foco na educação em computação. 

35  

CAPÍTULO 3 — IDENTIFICANDO ESTILOS DE APRENDIZAGEM DE 
ESTUDANTES DE COMPUTAÇÃO VIA ILS 

Cada indivíduo possui Estilos de Aprendizagem (EA), que são preferências relativas à 

maneira como representa e organiza novas informações. Identificar os EA pode favorecer o 

processo de ensino–aprendizagem. Neste capítulo, é apresentado um estudo referente aos EA 

de estudantes de computação de diferentes níveis de ensino (técnico, graduação e pós-

graduação). Para a detecção dos EA, utilizou-se o Índice de Estilos de Aprendizagem (ILS — 

Index of Learning Styles), questionário baseado no Modelo de Felder–Silverman. Com este 

estudo, verificou-se o grau de heterogeneidade concernente às preferências no modo de 

aprender dos estudantes em diferentes níveis de ensino, mesmo eles sendo de uma área 

específica — computação. 

3.1 Introdução 

O processo de aprendizagem não é vivenciado por todos os indivíduos da mesma forma, 

sendo desenvolvidos — como resultado da bagagem hereditária, das experiências pessoais e 

das exigências do ambiente — estilos de aprendizagem, que enfatizam algumas habilidades 

sobre as outras (KOLB, 1984). 

Mesmo os estudantes de cursos específicos, como computação, apesar de geralmente 

terem características em comum — se comparados a estudantes de cursos de outras áreas —, 

ainda apresentam estilos distintos, não devendo ser tratados da mesma forma pelos facilitadores 

da aprendizagem (docentes, coordenadores de curso, etc.). 

Ao tomar consciência que cada estudante tem seus EA, os docentes tornam-se capazes 

de promover um ensino utilizando estratégias que promovam um aprendizado mais eficaz 

(FERNANDES; BENITTI; CUNHA, 2013). 

Sobre as formas com que os aprendizes lidam particularmente/individualmente com as 

informações, o conceito de Estilos de Aprendizagem (EA) é cada vez mais presente em 

pesquisas na educação. Segundo Riding e Rayner (2000), esses estilos indicam a maneira 

preferida, individual e habitual com que os aprendizes organizam e representam novas 

informações durante o processo de aprendizagem. 

Nessa temática, Coffield et al. (2004) realizaram uma revisão da literatura (utilizando 

os seguintes termos de busca: Learning style/s; Cognitive style/s; Conative style/s; Thinking 

style/s; Learning preference/s, strategy/ies, orientation/s) e identificaram 71 modelos de EA, 
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utilizados em áreas como educação, psicologia, sociologia, entre outras. Dentre esses modelos, 

é possível destacar o modelo de Felder–Silverman (FELDER; SILVERMAN, 1988), o mais 

utilizado no contexto brasileiro e internacional em pesquisas relativas à adaptação e 

personalização de materiais de aprendizagem (AGUIAR; FECHINE; COSTA, 2014) 

(VALASKI; MALUCELLI; REINEHR, 2011). 

Inicialmente, o modelo de Felder–Silverman foi usado por instrutores e estudantes de 

engenharia e ciências, sendo posteriormente aplicado em várias outras disciplinas. Para Felder 

e Silverman (1988), os EA referem-se aos modos pelos quais os indivíduos preferem receber e 

processar as informações. Ao receber, a informação externa (captada pelos sentidos) e a 

informação interna (que surge introspectivamente) ficam disponíveis para o indivíduo, que 

seleciona o material a ser processado. Ao processar, o indivíduo pode recorrer a simples 

memorização ou raciocínio indutivo ou dedutivo, reflexão ou ação, introspecção ou interação 

com outros indivíduos. Como resultado, o conteúdo abordado no material selecionado é 

garantidamente aprendido ou, então, não é aprendido. 

O modelo de Felder–Silverman contempla 4 (quatro) dimensões de EA: (1) 

Processamento (estilos Ativo e Reflexivo); (2) Percepção (estilos Sensorial e Intuitivo); (3) 

Entrada (estilos Visual e Verbal); e (4) Compreensão (estilos Sequencial e Global). Inicialmente 

havia a dimensão Organização (estilos Indutivo e Dedutivo), removida em 2002 por Felder, 

defendendo que o modo indutivo obtém melhores resultados e, uma vez que os estudantes 

preferem o modo dedutivo, não queria que sua pesquisa servisse como justificativa para os 

professores continuarem a usar o modo dedutivo em suas aulas (FELDER, 2002). 

Em geral, os indivíduos Ativos aprendem por meio da experimentação ativa, e 

compreendem as informações mais eficientemente discutindo e aplicando os conceitos; por 

outro lado, os Reflexivos necessitam de um tempo sozinhos para pensar/refletir sobre as 

informações obtidas. Os indivíduos Sensoriais preferem lidar com situações concretas, dados e 

experimentos; por outro lado, os Intuitivos são inovadores, gostam de lidar com abstrações, 

conceitos e teorias. Os indivíduos com estilo Visual aprendem mais facilmente por meio de 

demonstrações, diagramas, figuras, filmes, fluxogramas; por outro lado, aqueles com estilo 

Verbal compreendem melhor as informações transmitidas por meio de palavras. Os indivíduos 

Sequenciais aprendem melhor quando o conceito é expresso de maneira contínua de dificuldade 

e complexidade; por outro lado, os indivíduos Globais são multidisciplinares, aprendendo em 
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grandes saltos e lidando com os conteúdos de forma aleatória (FELDER; SILVERMAN, 1988) 

(DIAS; GASPARINI; KEMCZINSK, 2009). 

Baseado nas 4 dimensões, foi desenvolvido o Índice de Estilos de Aprendizagem (Index 

of Learning Styles — ILS), instrumento para determinar as preferências de aprendizagem do 

modelo de Felder–Silverman (FELDER; SOLOMAN, 1999). 

Neste capítulo é apresentada uma pesquisa realizada com variados estudantes da área de 

computação (no ensino técnico de nível médio, na graduação e na pós-graduação stricto sensu), 

com base no ILS, visando a contribuir para a melhoria do processo de ensino–aprendizagem 

nessa área. Na Seção 3.2, são comentados alguns estudos relacionados. Na Seção 3.3, é descrita 

a metodologia empregada. Na Seção 3.4, são apresentados os resultados obtidos. Na Seção 3.5, 

são realizadas algumas considerações finais. 

3.2 Trabalhos Relacionados 

Muitos trabalhos na literatura usam teorias relacionadas à forma com que os estudantes 

preferem aprender. 

Cury (2000) aplicou o ILS a 44 estudantes de engenharia, demonstrando que eles se 

apresentaram com EA preferencialmente Ativos, Sensoriais, Visuais e Sequenciais. Belhot, 

Freitas e Dornellas (2005) coletaram dados de 123 estudantes do curso de Engenharia de 

Produção Mecânica, utilizando o ILS e o inventário de Keirsey e Bates, e traçaram um perfil de 

EA dominantes desses estudantes. 

Santos e Mognon (2010) realizaram um estudo buscando identificar os EA 

predominantes nos estudantes universitários. Aplicaram o ILS a 242 estudantes de diversos 

cursos e, dentre os resultados, indicaram que os estudantes apresentaram predominância pelos 

estilos Ativo, Sensorial, Visual e Sequencial. 

Oliveira (2012) estudou o impacto dos EA no desempenho acadêmico do ensino de 

contabilidade, utilizando o ILS aplicado a 276 estudantes e 13 professores, e concluindo ser 

possível notar influência no desempenho dos discentes.  

Fernandes, Benitti e Cunha (2013) apresentaram um levantamento feito junto a 118 

estudantes da área de computação (Sistemas para Internet; Engenharia de Computação; Ciência 

da Computação; Tecnologia em Jogos Digitais), com base no Inventário de Estilos de 
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Aprendizagem de Kolb, a fim de obter subsídios para melhorar o processo de ensino–

aprendizagem. 

Embora as pesquisas comentadas acima — e muitas outras encontradas na literatura 

sobre EA — sejam relacionadas à pesquisa descrita neste capítulo, não foram encontrados 

trabalhos cujo foco tenha sido a extração (utilizando o ILS) e análise dos EA de estudantes de 

computação em diferentes níveis de ensino. 

3.3 Aspectos Metodológicos 

Com o objetivo de analisar semelhanças/diferenças de perfis de estudantes na área da 

computação, relativos aos seus EA, foi aplicado o questionário ILS a estudantes de nível 

técnico, graduandos e pós-graduandos (mestrandos e doutorandos) em Ciência da Computação. 

O ILS abrange 44 questões objetivas (alternativa “a” ou “b”), sendo 11 para cada uma 

das 4 dimensões. As questões 1, 5, 9, 13, 17, 21, 25, 29, 33, 37 e 41 são relativas à dimensão 

Processamento, sendo a primeira alternativa (letra “a”) representante do valor Ativo e a segunda 

(letra “b”) do valor Reflexivo. As questões 2, 6, 10, 14, 18, 22, 26, 30, 34, 38 e 42 referem-se 

à dimensão Percepção, sendo a primeira alternativa representante do valor Sensorial e a segunda 

alternativa representante do valor Intuitivo. As questões relativas à dimensão Entrada são 3, 7, 

11, 15, 19, 23, 27, 31, 35, 39 e 43, sendo que a primeira alternativa representa o valor Visual e 

a segunda o valor Verbal. As demais questões (4, 8, 12, 16, 20, 24, 28, 32, 36, 40 e 44) são 

relacionadas à dimensão Entendimento, sendo o valor Sequencial representado pela primeira 

alternativa e o valor Global pela segunda. 

As respostas às questões do ILS fornecem duas pontuações, para cada uma das quatro 

dimensões, correspondentes aos dois estilos da dimensão. A diferença entre as duas pontuações 

indica, dentre os dois estilos, qual é o predominante/preferido pelo respondente, além de 

permitir conhecer a intensidade dessa preferência — pode ser leve ou quase inexistente 

(pontuações 1 e 3), moderada (pontuações 5 e 7) ou forte (pontuações 9 e 11) para um ou outro 

estilo do par da dimensão. 

Os estudos de Zywno (2003), Felder e Spurlin (2005) e Litzinger et al. (2007) 

concordam que o ILS é um instrumento confiável, válido e adequado para identificação dos 

EA, embora seja recomendado que as pesquisas com tal instrumento continuem a ser realizadas. 

Ao todo, foram obtidas 118 respostas, sendo 61 de estudantes de nível técnico, 36 de 

estudantes graduandos e 21 de estudantes pós-graduandos (mestrandos ou doutorandos). 
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3.4 Resultados 

Inicialmente, foram analisados os dados e gerados gráficos comparativos considerando 

a binaridade de estilos por dimensão (Figura 3.1). 

De maneira geral, é possível afirmar, com base na Figura 3.1, que os estudantes de 

computação tendem a ser mais Ativos, Sensoriais, Visuais e Sequenciais. Esse resultado 

corrobora com os obtidos em pesquisas anteriormente citadas (CURY, 2000) (SANTOS; 

MOGNON, 2010). Entretanto, a parcela de estudantes com os estilos opostos (Reflexivos, 

Intuitivos, Verbais e Globais) é significativa em muitos casos. Em relação aos estudantes de 

graduação, por exemplo, há leve predominância do estilo Global em vez do Sequencial. 

Já se percebe, com essa abordagem comparativa, a diferença entre os estudantes em 

todos os três níveis de ensino considerados neste estudo. Entretanto, julgou-se interessante 

também considerar a intensidade das preferências por estilo e, assim, os resultados foram 

categorizados em leve, moderado e forte (Figura 3.2). 

Figura 3.1 – Comparação do resultado da aplicação do questionário ILS, em níveis diferentes de ensino de 
computação, considerando a binaridade dos estilos por dimensão. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Figura 3.2 – Comparação do resultado da aplicação do questionário ILS em níveis diferentes de ensino de 
computação, considerando três graus de intensidade (leve, moderado, forte) por estilo, em cada dimensão. 

 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Com base na Figura 3.2, é possível afirmar que é a minoria dos estudantes que apresenta 

algum estilo com o grau de intensidade forte. Em relação à dimensão Processamento, a maioria 

geralmente é levemente Ativa ou levemente Reflexiva. Em relação à dimensão Percepção, a 

maioria é leve ou moderadamente Sensorial. Em relação à dimensão Entrada, a maioria é leve 

ou moderadamente Visual. Em relação à dimensão Compreensão, embora haja predominância 

de ser levemente Sequencial, muitos também são levemente Globais ou moderadamente 

Sequenciais. 

A partir da visualização gráfica dos dados relativos aos EA, considerando graus de 

intensidade, nota-se ainda mais como os estudantes podem ser diferentes. 

Por fim, com base nos valores brutos — isto é, nem categorizados binariamente (Figura 

3.1), nem por grau de intensidade (Figura 3.2) —, foi gerado o gráfico da Figura 3.3. No eixo 
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horizontal, tem-se a variação para os 118 estudantes que fizeram parte desta pesquisa, 

respondendo o ILS. 

No eixo vertical do gráfico da Figura 3.3, os valores indicam a porcentagem (de 0% a 

100%) para cada dimensão, sendo: para a dimensão Processamento, valores próximos a 0% 

representativos do estilo Ativo e valores próximos a 100% representativos do estilo Reflexivo; 

para a dimensão Processamento, valores próximos a 0% representativos do estilo Sensorial e 

valores próximos a 100% representativos do estilo Intuitivo; para a dimensão Processamento, 

valores próximos a 0% representativos do estilo Visual e valores próximos a 100% 

representativos do estilo Verbal; e para a dimensão Processamento, valores próximos a 0% 

representativos do estilo Sequencial e valores próximos a 100% representativos do estilo 

Global. 

Em relação aos quatro ícones coloridos da Figura 3.3 (que representam as dimensões de 

EA), é visível grande variação. Este gráfico ilustra nitidamente a heterogeneidade relativa aos 

EA de estudantes da área de computação e possibilita ter uma ideia das quatro dimensões 

combinadas por indivíduo. 

Figura 3.3 – Ilustração da heterogeneidade dos Estilos de Aprendizagem dos 118 estudantes participantes desta 
pesquisa. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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3.5 Considerações Finais do Capítulo 

As teorias relacionadas a EA são essenciais para dar suporte às diferenças intrínsecas ao 

modo particular de aprender dos estudantes de computação. Como abordado na Seção 3.4, essas 

diferenças abrangem desde turmas de estudantes em cursos técnicos de nível médio a estudantes 

de programas de pós-graduação.  

Além da detecção desses EA ser bastante útil, por exemplo, na personalização de 

ambientes em sistemas de apoio à educação na modalidade a distância, o simples uso do 

questionário ILS, em cursos presenciais, é um meio interessante para o professor conhecer seus 

estudantes e, com base nos perfis encontrados, adaptar seus planos de aula, com abordagens 

metodológicas e avaliativas que facilitem o processo de ensino–aprendizagem. Em relação a 

pós-graduandos, por exemplo, os orientadores podem fazer uso dessa teoria para sugerir 

pesquisas/tarefas que se adaptem aos EA de seus orientandos — e não apenas indicando temas 

e direções que às vezes estes pouco se interessam. 

Especialmente na Educação em Computação, a criação de formulários on-line por parte 

dos professores não requer muitos conhecimentos além dos quais estes já possuem. Tais 

docentes podem facilmente automatizar o processo de geração de resultados ao implementar, 

na linguagem de programação que lhe convier, o algoritmo para extrair os valores dos EA com 

base nas respostas das 44 questões do ILS (comentado na Seção 3.3). 

Além disso, é interessante comentar que há iniciativas de uso do modelo de Felder–

Silverman que não utilizam o ILS, sendo possível citar as pesquisas de Popescu, Trigano e 

Badica (2007), Graf, Kinshuk e Liu (2008) e Dorça et al. (2013). Eles sugerem a utilização de 

métodos baseados na análise do comportamento implícito do estudante em sistemas de 

aprendizagem. Graf, Kinshuk e Liu (2008) considera, dentre outras relações, que, se um 

estudante frequentemente visitou exercícios, há preferência por um estilo Ativo de 

aprendizagem. Nas pesquisas de Dorça et al. (2013) e Popescu, Trigano e Badica (2007), além 

da obtenção dos estilos, são realizadas atualizações dinamicamente, considerando o 

desempenho na avaliação de uma seção de aprendizagem (DORÇA et al., 2013) e regras como, 

por exemplo, um valor alto no número de postagens em fórum indica um estilo Ativo e Verbal 

(POPESCU; TRIGANO; BADICA, 2007). 

Como apresentado no Capítulo 2, há uma tendência de aumento de pesquisas 

considerando o conceito de EA. É importante cada vez mais a utilização desse conceito para 
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que os estudantes não sejam tratados igualmente em relação ao modo como adquirem e 

produzem conhecimento. 

Ao considerar um universo de estudantes relativamente pequeno, a apresentação dos 

resultados desta pesquisa (sumarizados nas Figuras 3.1 e 3.2) não tem o objetivo de generalizar 

que as turmas de computação possuem determinado perfil. Esta pesquisa visou a evidenciar a 

diferença de perfis relativos a EA de estudantes de computação, mostrando a importância de 

considerar essas diferenças no processo de ensino–aprendizagem nessa área. Para fornecer uma 

generalização confiável do perfil do estudante de computação, seria necessário considerar 

várias instituições de ensino (de nível técnico, graduação e pós-graduação) em diferentes locais 

e regiões. A partir disso, poderia ser realizada, por exemplo, uma análise mais aprofundada, até 

mesmo com apoio de psicólogos, buscando entender como os estudantes de computação, em 

determinado nível de ensino, possuem um estilo mais ou menos evidente em relação a 

estudantes em outros níveis de ensino. 

Almeja-se, com a divulgação desta pesquisa — que foi publicada primeiramente nos 

Anais do XXIII Workshop sobre Educação em Computação (AGUIAR, FECHINE e COSTA, 

2015c) —, motivar pesquisadores e educadores da área da computação a fazerem uso e 

realizarem pesquisas sobre o conceito de EA, uma vez que, como apresentado neste capítulo, é 

válido e necessário considerar as particularidades dos estudantes dessa área independente do 

nível de ensino. 
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CAPÍTULO 4 — IDENTIFICANDO TRAÇOS DE PERSONALIDADE DE 
ESTUDANTES DE COMPUTAÇÃO VIA QUESTIONÁRIO 

Os ingressantes em cursos técnicos geralmente focam em se profissionalizar e em se 

encaminhar rapidamente para o mercado de trabalho. Embora possuam objetivos e 

características similares, tais estudantes possuem peculiaridades. A partir do inventário TIPI 

(Ten-Item Personality Inventory), que se baseia no modelo Big Five de personalidade, este 

estudo constatou a heterogeneidade de turmas de informática em nível técnico em relação aos 

Traços de Personalidade dos estudantes. Alfim, comenta-se como a identificação desse aspecto 

psicológico pode influenciar o desenvolvimento do estudante durante o processo de ensino–

aprendizagem. 

4.1 Introdução 

Ao estudar meios de apoio ao processo de ensino–aprendizagem em cursos de 

computação, é comum a análise de estudantes de graduação e, por vezes, pesquisas 

considerando o nível técnico de ensino não são geralmente realizadas. Apesar de, em nível de 

graduação e pós-graduação, os discentes terem mais tempo no curso para aliar o conhecimento 

teórico e prático, é importante também considerar como propiciar melhorias na educação a 

estudantes de computação em cursos técnicos. 

É corriqueiro observar que estudantes em cursos técnicos tendem a escolher este tipo de 

curso com o objetivo de, em pouco tempo, profissionalizar-se e estar apto a entrar para o 

mercado de trabalho, ou mesmo incrementar seu currículo e as chances de conseguir 

oportunidades melhores de emprego. Mesmo os indivíduos possuindo este objetivo específico, 

tendendo a preferir aspectos práticos (e, no caso da escolha de cursos de computação, 

geralmente gostarem e terem aptidões para o uso de tecnologias digitais), percebe-se que, ao 

entrarem nos cursos técnicos, ainda há diferenças particulares entre esses estudantes que podem 

influenciar no seu aprendizado. 

Considerando essas particularidades, muitas pesquisas visam a empregar aspectos 

psicológicos humanos na educação mediada por tecnologias de informação e comunicação, 

uma vez que esses aspectos, a exemplo da personalidade, têm influência no processo de tomada 

de decisão dos humanos (NUNES, 2012). É interessante indicar, curiosamente, que há sites 

comerciais que empregam a personalidade para identificar o perfil de interesses do usuário, a 

exemplo do site de recomendação de filmes Whattorent, cujas estatísticas indicam que os 
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usuários ficaram satisfeitos com as recomendações em mais de 80% do tempo 

(WHATTORENT, 2015). 

Embora a definição do conceito de personalidade não seja um consenso, é possível 

defini-la como um padrão comportamental consistente originado internamente no indivíduo 

(BURGER, 2010). Segundo Paixão, Fortaleza e Conte (2012), é preciso criar possibilidades 

para estimular estudantes com diferentes tipos de personalidade nos cursos de computação. 

Neste capítulo, é apresentado um relato de experiência sobre a identificação da 

personalidade de estudantes de um Curso Técnico em Informática. A partir disso, são realizadas 

reflexões para estimular reproduções similares dessa experiência por parte de outros 

pesquisadores. O restante deste capítulo está organizado como segue: na Seção 4.2, são 

apresentadas algumas pesquisas relacionadas; na Seção 4.3, é apresentado o método empregado 

para extração dos traços de personalidade de estudantes em um curso técnico em informática; 

na Seção 4.4, são apresentados os resultados da aplicação de um inventário; na Seção 4.5, são 

discutidos alguns aspectos finais observados a partir dessa experiência. 

4.2 Trabalhos Relacionados 

Alguns trabalhos analisando a personalidade de indivíduos em computação podem ser 

encontrados na literatura. 

Ferreira e Silva (2008) abordaram como os perfis psicológicos influenciam na utilização 

e no processo de software. Capretz e Ahmed (2010) realizaram um trabalho em relação aos 

tipos de personalidade que são mais indicados para os diferentes papéis em equipes de 

desenvolvimento de software. 

Com enfoque em metodologias ágeis, Branco, Conte e Prikladnicki (2011) estudaram a 

influência dos tipos de personalidade nessas metodologias de desenvolvimento. Considerando 

as tarefas individuais e coletivas na Engenharia de Software, Cruz et al. (2011) abordaram a 

influência da personalidade nessas tarefas.  

Paixão, Fortaleza e Conte (2012) realizaram um estudo sobre a personalidade no ensino 

de computação, discutindo implicações dos perfis psicológicos a partir de uma análise com 46 

estudantes dos cursos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação da Universidade 

Federal do Amazonas. Posteriormente, com 80 estudantes, esses autores realizaram um estudo 

da relação entre perfil psicológico de estudantes e evasão (PAIXÃO; FORTALEZA; CONTE, 

2013). 
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Visando ao auxílio na aprendizagem e no desempenho acadêmico, Farias, Dobrões e Da 

Silva (2013) expuseram uma análise para adaptar atividades da área de computação por meio 

de adaptações considerando os perfis psicológicos dos estudantes. 

Apesar desses trabalhos se relacionarem à experiência descrita neste capítulo, não foram 

encontrados trabalhos cujo foco tenha sido a detecção e análise de traços de personalidade 

(segundo a teoria do Big Five) de estudantes de cursos técnicos na área da computação. 

4.3 Aspectos Metodológicos 

Para realizar pesquisas empíricas da abordagem do Big Five, foram criados alguns 

inventários, sendo um dos principais o NEO-PI-R (Revised NEO Personality Inventory), 

desenvolvido por Costa e McCrae (1992), com 240 questões de múltipla escolha. Por ser um 

inventário comercial (com direitos autorais), uma alternativa de custo livre ao NEO-PI-R é o 

NEO-IPIP (NEO International Personality Item Pool) com 300 itens (JOHNSON, 2000). Uma 

versão curta do NEO-IPIP é o TIPI (Ten-Item Personality Inventory), com 10 itens (GOSLING; 

RENTFROW; SWANN, 2003).  

No TIPI, cada item possui uma afirmativa, a qual o respondente atribui um valor de 

concordância do quanto essa afirmativa o representa em uma escala tipo Likert de sete pontos. 

No Anexo B, são apresentados os itens desse inventário. 

Apesar de serem tradicionalmente utilizados inventários para extrair os traços de 

personalidade, é importante citar que há abordagens que não exigem tanto esforço cognitivo 

por parte dos usuários, como, por exemplo, a utilização de mineração de dados de perfis de 

usuários em redes sociais. 

Considerando-se a teoria explanada anteriormente, foi escolhido o inventário TIPI para 

identificar os traços de personalidade de estudantes de 3 (três) turmas do Curso Técnico em 

Informática da Escola Técnica Redentorista de Campina Grande – PB. Uma vez que as turmas 

tinham número diferenciado de estudantes, isso influenciou na quantidade de respostas obtidas. 

Serão denominadas neste capítulo como Turma A, Turma B e Turma C, sendo a quantidade de 

respondentes, respectivamente, 33, 8, e 20. Ao todo, portanto, foram 61 estudantes que 

responderam ao inventário. 

O inventário TIPI foi aplicado on-line, sendo elaborado e disponibilizado por meio do 

Google Drive (serviço da empresa Google, disponível por meio deste link: 

https://drive.google.com). Embora seja um instrumento de mensuração simplificado, a escolha 
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do TIPI foi realizada especialmente por ser um inventário não comercial e que demanda pouco 

tempo do respondente. 

Ao concluir a fase de respostas aos questionários, os dados foram avaliados, sendo, com 

base no TIPI, calculado para cada estudante o grau de intensidade dos traços, que varia de 1 a 

7. Esse cálculo é feito ao realizar uma média dos valores definidos para os dois itens relativos 

a cada traço: os itens 1 e 6 referem-se ao traço Extroversão; os itens 2 e 7 ao traço Socialização; 

os itens 3 e 8 são relativos ao traço Realização; os itens 4 e 9 ao traço Neuroticismo; e, por fim, 

os itens 5 e 10 referem-se ao traço Abertura. Vale ressaltar que os itens 2, 4, 6, 8 e 10 possuem 

as características inversas ao nome caracterizador do traço em questão. Por exemplo: se for 

definida a avaliação "Concordo fortemente" para o item 1, isso indica que, para o traço 

Extroversão, se deve considerar o grau máximo (7); entretanto, para o item 2, isso indica que, 

para o traço Socialização, se deve considerar o grau mínimo (1). Dessa forma, um indivíduo 

que marcar "Concordo moderadamente" para o item 1 e o valor "Discordo fortemente" para o 

item 6, possui um grau de Extroversão igual a (6+7)/2, ou seja, um grau de 6,5 para o traço 

Extroversão. 

Considerando os resultados possíveis com o TIPI, é possível definir que: (i) para graus 

de 1 a 3, o indivíduo possui um nível baixo para aquele traço; (ii) de 5 a 7, o indivíduo possui 

um nível alto para aquele traço; e (iii) de 3,5 a 4,5, pode-se afirmar que tal traço é encontrado 

moderadamente no indivíduo. Por exemplo, para um estudante cujo resultado seja 2, 3,5, 5,5, 

4,5 e 6,5, respectivamente para os traços Extroversão, Socialização, Realização, Neuroticismo 

e Abertura, é possível dizer que ele se apresenta como um indivíduo com Extroversão baixa, 

Socialização e Neuroticismo moderados, e Realização e Abertura altas.  

Para comparar por turma o nível de similaridade entre as personalidades dos estudantes, 

considerou-se a formação de um vetor com os valores definidos para os graus relativos aos 5 

(cinco) traços de personalidade. Uma vez que cada usuário foi representado por um vetor, 

utilizou-se a medida de Similaridade dos Cossenos para a comparação entre esses vetores. Essa 

medida é formalizada a seguir: 

𝐶𝐶𝑥𝑥,𝑦𝑦 =
� �𝑝𝑝𝑥𝑥,𝑡𝑡 ∗ 𝑝𝑝𝑦𝑦,𝑡𝑡�

5
𝑡𝑡=1  

�� �𝑝𝑝𝑥𝑥,𝑡𝑡�
25

𝑡𝑡=1
× �� �𝑝𝑝𝑦𝑦,𝑡𝑡�

25

𝑡𝑡=1
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Considere que: Cx,y é o cálculo do cosseno entre dois vetores com cinco elementos, 

representando os traços de personalidade de um estudante X e de determinado estudante Y (nesta 

ordem: Extroversão, Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura); px,t é o valor 

percentual (de 0 a 100) da caracterização do traço t no estudante X; py,t é o valor percentual (de 

0 a 100) da caracterização do traço t no estudante Y. 

O valor do cosseno calculado (Cx,y) varia de 0 (zero) a 1 (um) e indica a similaridade 

entre os estudantes em relação a seus traços de personalidade. Quanto mais próximo a 1, mais 

similares são os perfis dos estudantes. Quanto mais próximo a 0, menos similares eles são. 

4.4 Resultados 

Com base no exposto na Seção 4.3, foram gerados os gráficos das Figuras 4.1 a 4.5 para 

apresentar os resultados obtidos. 

A partir da Figura 4.1, percebe-se que a maioria apresenta uma Extroversão moderada, 

mas a quantidade de estudantes com Extroversão alta é significativa ao considerar a totalidade 

de estudantes. Entretanto, é interessante verificar que, na Turma B, não há estudantes com esse 

perfil, o que poderia refletir na adoção de estratégias diferentes para uma turma sem 

características fortes de Extroversão, diferentemente, por exemplo, das Turmas A e C, que 

apresentam uma diversidade de perfis. É possível pensar que, como a turma B é bem menor, 

considerando as demais, se houvesse mais estudantes, provavelmente se teria perfis mais 

extrovertidos. Mas isso reforça o fato de verificar os traços de personalidade tanto 

individualmente quanto por turma, para que o professor busque melhores estratégias para se 

relacionar e propor atividades a esses discentes. 

Figura 4.1 – Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um Curso Técnico 
em Informática (Traço Extroversão). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
A partir da Figura 4.2, nota-se que poucos são os estudantes que se apresentam com 

Socialização baixa. Entretanto, a existência de alguns perfis nesse sentido, em uma turma 

predominantemente com Socialização alta, como as Turmas A e B, pode fazer com que o 
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docente considere a turma de forma homogênea, podendo dificultar a aprendizagem desses 

indivíduos diferenciados, ao propor atividades que privilegiem o perfil de Socialização alta. 

Figura 4.2 – Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um Curso Técnico 
em Informática (Traço Socialização). 

 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Com os gráficos da Figura 4.3, é indicado que a maioria dos estudantes apresenta uma 

Realização alta, ou pelo menos moderada. Entretanto, não inexiste esse tipo de perfil na turma 

B, o que pode requerer uma estratégia um pouco diferenciada, específica para tal estudante. 

Figura 4.3 – Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um Curso Técnico 
em Informática (Traço Realização). 

 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Considerando a totalidade de respostas, percebe-se, a partir da Figura 4.4, que a maioria 

dos estudantes apresenta um nível moderado de Neuroticismo. Entretanto, ao analisar por 

turma, visivelmente percebe-se diferenças por turmas. Na turma C, por exemplo, o docente 

provavelmente teria que ter um cuidado menor do que em relação à turma B, uma vez que esta 

turma possui grande parte dos estudantes com Neuroticismo alto, ou seja, alta instabilidade 

emocional. 

Figura 4.4 – Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um Curso Técnico 
em Informática (Traço Neuroticismo). 

 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Similarmente ao traço Realização, na Figura 4.5 é apontado que os estudantes 

apresentaram, em geral, um perfil com Abertura alta ou pelo menos moderada. Mas há uma 
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especificidade em um perfil da turma C. Inovações metodológicas por parte do professor talvez 

prejudiquem o aprendizado deste estudante com Abertura baixa. Sem a identificação dessa 

característica por parte do professor, tal estudante poderia vir apresentando bom desempenho 

e, por mudanças ocorridas, poderia passar a ter um desempenho insuficiente. 

Figura 4.5 – Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um Curso Técnico 
em Informática (Traço Abertura). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Além da geração e análise dos gráficos, foi comparado por turma o nível de similaridade 

entre as personalidades dos estudantes, para identificar as possíveis diferenças, considerando 

os 5 (cinco) traços de personalidade. Os maiores e menores valores de similaridades obtidos 

por meio da medida de Similaridade dos Cossenos (Seção 4.3), além das similaridades médias, 

podem ser vistos no Quadro 4.1. 

Quadro 4.1 – Similaridades entre estudantes de um Curso Técnico em Informática. 
Turma A Turma B Turma C Todos 

Maior Similaridade 0,99955 0,99659 0,99900 0,99955 

Menor Similaridade 0,71617 0,77981 0,63626 0,58286 

Similaridade Média 0,93488 0,93527 0,92319 0,93130 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Com base nos valores do Quadro 4.1, é possível observar que os estudantes do curso 

técnico em computação, que participaram desta experiência, são similares, havendo perfis de 

estudantes com personalidade quase 100% similares. Ao verificar as personalidades médias das 

turmas, também é evidenciado o quão parecidos podem ser os perfis de estudantes nesses 

cursos. Entretanto, se forem analisadas as menores similaridades, apesar de serem valores acima 

de 50%, é importante considerar que há, na mesma turma, dois ou mais perfis que 

impossibilitam tratar a turma homogeneamente. 

Percebe-se, com a realização desta experiência que, apesar de haver bastante 

similaridade no perfil dos estudantes em um curso técnico em informática, relativo à sua 

personalidade, é possível encontrar estudantes com características peculiares e que, se forem 
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utilizadas estratégias considerando a homogeneidade da turma, estes estudantes tenderão a ser 

prejudicados. 

A análise individual dos traços de personalidade e, por conseguinte, uma visão geral dos 

traços encontrados nas turmas, pode ajudar a prever que alguns aspectos metodológicos a serem 

adotados podem ser mais úteis em relação aos outros. Pessoas com características de pouca 

Extroversão e Socialização podem, por exemplo, obter resultados satisfatórios em provas 

escritas e/ou trabalhos individuais e, por outro lado, obter resultados insatisfatórios em 

trabalhos em equipes e/ou apresentações de seminários. Mesmo que a maioria da turma 

apresente perfis similares, é papel do professor buscar propiciar um adequado aprendizado 

também àqueles estudantes diferenciados. 

4.5 Considerações Finais do Capítulo 

O conceito de traços de personalidade é relativo à psicologia, mas sua aplicação pode 

abranger várias áreas, umas vez que a interação entre indivíduos é essencial em diversas tarefas, 

a exemplo de tarefas de transmissão e aquisição de conhecimento. 

Segundo Litto (1996, apud KURI, 2004), deve-se haver uma educação individualizada, 

sendo inaceitável que se continue com o paradigma industrial de tratar todos os estudantes 

iguais, como em uma linha de montagem. 

Há estudos, por exemplo, sobre a correlação de personalidade e estilos de aprendizagem 

(KURI, 2004) (SENRA, 2009) (ZONASH; NAQVI, 2011) (RAJU; VENUGOPAL, 2014), 

indicando correlações entre aspectos de personalidade e os estilos preferidos empregados pelos 

estudantes para adquirir conhecimentos. O conceito de estilos de aprendizagem é comumente 

empregado em pesquisas em geral sobre educação e, por conseguinte, importante para a área 

de Educação em Computação. 

Mesmo que ainda não sejam definidas nitidamente fortes correlações entre traços de 

personalidade e os estilos de aprendizagem dos estudantes, a personalidade pode influenciar 

como o aprendiz se relaciona com os colegas, professores e até mesmo outros indivíduos 

envolvidos no processo ensino–aprendizagem. Esses relacionamentos podem impactar em 

desempenho e permanência dos estudantes no curso. Portanto, é interessante que os professores 

reflitam a possibilidade de começarem a extrair tal informação no início de suas disciplinas, 

podendo até ser algo planejado e compartilhado com outros professores e coordenações de 

cursos.  
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Além de útil para a interação estudante–professor e estudante–estudante em sala de aula, 

por exemplo, os traços de personalidade podem ser pertinentes para a personalização de 

ambientes virtuais de aprendizagem, empregados como apoio em muitos cursos da área da 

computação. 

Vale ressaltar que as tecnologias digitais de informação e comunicação podem 

facilmente ser empregadas para automatizar a aplicação e a geração de resultados dos 

inventários de personalidade, especialmente em cursos voltados à computação, nos quais 

docentes e discentes geralmente possuem familiaridade de uso — além do fato especial da 

maioria dos docentes possuir conhecimento de linguagens de programação, facilitando ainda 

mais essa automatização. Por exemplo, os inventários para extrair os traços de personalidade 

podem ser facilmente elaborados por docentes via Google Drive, no qual é fácil criar, 

compartilhar, preencher e receber os resultados de formulários, com apenas conhecimentos 

básicos em informática — e, com conhecimento de programação, o uso do Google Drive pode 

ser expandido, gerando os resultados automáticos após o término do preenchimento. Além 

disso, pode-se ainda estudar e aplicar as iniciativas que utilizam mineração de dados de perfis 

de usuários em redes sociais para detectar sua personalidade. 

Em relação a ameaças à validade do estudo, é importante ressaltar que a identificação 

de traços de personalidade é um tema complexo, voltado à área da psicologia, e que, segundo 

alguns autores, a aplicação de questionários nem sempre é eficaz, uma vez que os indivíduos 

podem oferecer respostas que não os representam realmente. Nunes (2012) defende que o uso 

do inventário TIPI é uma boa opção quando a extração da personalidade não for o tópico 

primário de interesse na pesquisa.  

Todavia, ressalta-se que é importante tratar o aspecto da personalidade na educação em 

computação, uma vez que, por exemplo, baseando-se nos traços de personalidade dos 

estudantes, podem ser formados grupos com perfis similares em busca de equipes de alto 

desempenho em engenharia de software. 

Por fim, é possível dizer que a realização desta experiência, com estudantes de 

informática em nível técnico, propiciou a visualização de aspectos heterogêneos nas turmas em 

relação à personalidade, baseando-se no inventário TIPI. Espera-se, com os resultados e 

discussões apresentados neste capítulo — publicados primeiramente nos Anais do XXIII 

Workshop sobre Educação em Computação (AGUIAR; FECHINE; COSTA, 2015a) —, 

motivar mais estudos sobre essa temática. 
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CAPÍTULO 5 — IDENTIFICANDO TRAÇOS DE PERSONALIDADE DE 
ESTUDANTES DE COMPUTAÇÃO VIA FERRAMENTA DE RECONHECIMENTO 
AUTOMÁTICO 

A Personalidade de um indivíduo é um aspecto peculiar que pode influenciar em seu 

processo de ensino–aprendizagem. Considerando-se a preocupação em tratar os estudantes de 

maneira individualizada, neste capítulo é apresentado um relato de experiência, no espaço 

escolar, envolvendo o uso da ferramenta Five Labs para, com base em postagens na rede social 

Facebook, extrair os Traços de Personalidade dos estudantes. Com esta ferramenta, foi possível 

identificar facilmente as características individuais e coletivas (por turma) de estudantes de 

informática em nível técnico. Espera-se com este capítulo incentivar a identificação desse 

aspecto psicológico nas escolas, além de incentivar mais pesquisas sobre Personalidade em 

Informática na Educação. 

5.1 Introdução 

Embora se defenda que se deve haver uma educação individualizada, sendo inaceitável 

que se continue com o paradigma industrial de tratar todos os estudantes iguais, como em uma 

linha de montagem (LITTO, 1996 apud KURI, 2004), ainda se percebe muitas vezes uma 

educação não individualizada nas instituições de ensino. Nesse sentido, é relevante utilizar, no 

contexto escolar/acadêmico, ferramentas que ajudem a tratar os estudantes de maneira 

particularizada. 

As tecnologias de informação e comunicação podem servir de mediadoras para 

considerar aspectos psicológicos humanos na educação. A personalidade, por exemplo, é um 

aspecto psicológico que influencia no processo de tomada de decisão (NUNES, 2012) e, assim 

sendo, é importante considerá-la no processo de ensino–aprendizagem. 

Pesquisadores da área de Computação Afetiva discutem a importância de considerar os 

estados afetivos (dentre eles, a personalidade) na formação de grupos de aprendizagem. 

Segundo Jones e Issroff (2005), para que comunidades on-line assistidas por computador 

consigam êxito, fomentadores/projetistas precisam prestar atenção nas áreas afetiva e social, 

assim como é feito para assuntos técnicos. 

Além de potencialmente útil em ambientes on-line, a identificação da personalidade dos 

estudantes pode propiciar melhorias em atividades propostas em sala de aula, dado o 

conhecimento prévio do educador em relação a determinadas características de seus estudantes, 

individualmente, e dos perfis de suas turmas, coletivamente. 
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Para realizar pesquisas empíricas com base no Big Five, foram criados inventários. 

Alguns dos inventários mais utilizados são o NEO-PI-R (Revised NEO Personality Inventory), 

com 240 questões de múltipla escolha (COSTA; MCCRAE, 1992), e o NEO-IPIP (NEO 

International Personality Item Pool) com 300 itens (afirmativas), aos quais o respondente 

atribui um valor de concordância do quanto essa afirmativa o representa (JOHNSON, 2000). 

Apesar do uso comum de inventários, há estudos considerando abordagens que não 

exigem muito esforço cognitivo por parte dos usuários para detectar seus traços de 

personalidade. Mairesse et al. (2007) e Tausczik e Pennebaker (2010) mostram que há 

correlação entre o Big Five e características linguísticas encontradas em textos. Bachrach et al. 

(2012), Markovikj et al. (2013) e Schwartz et al. (2013) apresentaram estudos indicando que 

Traços de Personalidade possuem correlação com padrões de uso da rede social Facebook, 

podendo facilitar a detecção de personalidade com a mineração dos dados dos perfis de usuário 

dessa rede social. 

Na pesquisa de Schwartz et al. (2013), por exemplo, foram analisados 700 milhões de 

palavras, frases e tópicos coletados de 75 mil voluntários usuários do Facebook, que também 

responderam ao NEO-IPIP. A acurácia foi de 91,9%. Com base nesse estudo, foi desenvolvida 

uma ferramenta para análise semântica das postagens do Facebook, Five Labs, disponibilizada 

pela startup americana Five (FIVE, 2015). 

Neste capítulo, é apresentado um relato de experiência de uso de uma ferramenta on-

line (Five Labs) para identificar os traços de personalidade de estudantes a partir de seus perfis 

na rede social Facebook. Com base nisso, são também realizados comentários para estimular 

reproduções similares dessa experiência. 

5.2 Trabalhos Relacionados 

Em relação a estudos relacionados, muitos trabalhos analisando a personalidade de 

indivíduos podem ser encontrados na literatura, em diversos domínios, tais como Capretz e 

Ahmed (2010) e Cruz et al. (2011) — cujo enfoque consistiu em considerar o conceito de 

personalidade em tarefas relativas à Engenharia de Software —, e Rabelo (2013) — que 

investigou os traços de personalidade em atletas brasileiros. 

No contexto educacional, há pesquisas como a de Paixão, Fortaleza e Conte (2012, 

2013), que realizaram estudos sobre a personalidade no ensino de computação, discutindo 

implicações dos perfis psicológicos a partir de uma análise inicial com 46 estudantes de Ciência 
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da Computação e Sistemas de Informação, e posteriormente com 80 estudantes, relacionando 

também o perfil psicológico com a evasão. 

Nessa mesma linha, Farias, Dobrões e Da Silva (2013) realizaram uma análise para 

adaptar atividades da área de computação considerando os perfis psicológicos dos estudantes, 

para ajudar na aprendizagem e no desempenho acadêmico. Para o ensino de engenharia, Kuri 

(2004) estudou a personalidade dos estudantes de graduação em Engenharia Civil, Mecânica 

Elétrica e Produção. 

Para investigar quais e como os estados afetivos (dentre eles, a personalidade) são 

considerados na formação de grupos em ambientes CSCL (Computer Supported Collaborative 

Learning — Aprendizagem Colaborativa com Suporte Computacional), Reis et al. (2015) 

realizaram um mapeamento sistemático. Dentre os principais resultados, destaca-se que 16 

estudos (76,19% do total) consideraram os traços de personalidade na formação de grupos em 

ambientes CSCL, e grande parte desses estudos estão relacionados à detecção de estados 

afetivos dos aprendizes em ambientes CSCL via preenchimento de questionário pelo estudante. 

Além disso, segundo Reis et al. (2015), embora 8 estudos (38,1% do total) incluam uma 

avaliação empírica, os resultados obtidos pela comunidade científica sobre afetividade na 

formação de grupos em ambientes CSCL ainda são bastante incipientes, havendo várias 

oportunidades para pesquisas futuras. 

Apesar de os trabalhos citados nesta seção estarem relacionados ao trabalho descrito 

neste capítulo, eles diferenciam-se deste por não utilizarem uma ferramenta que, com base nos 

perfis na rede social Facebook, extraiam sua personalidade objetivando propiciar melhorias no 

âmbito educacional. Além disso, não foram encontrados trabalhos com foco na Teoria dos 

Traços para detectar, sem uso de inventários, os traços de personalidade de estudantes de cursos 

técnicos em informática — e isto consiste na experiência relatada neste capítulo. 

5.3 Aspectos Metodológicos 

A ferramenta Five Labs, comentada na Seção 5.1, foi utilizada para identificar a 

personalidade de estudantes de 3 (três) turmas do Curso Técnico em Informática da Escola 

Técnica Redentorista (Campina Grande – PB). Uma vez que essas turmas tinham tamanho 

variado, a quantidade de resultados variou por turma, sendo 25 para uma das turmas 

(denominada neste capítulo por Turma A), 7 para outra turma (denominada neste capítulo por 
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Turma B), e 17 para uma terceira turma (denominada neste capítulo por Turma C). Ao todo, 

portanto, foram 49 estudantes com os traços de personalidade extraídos via Five Labs. 

Os resultados de cada estudante foram obtidos para análise por meio de um formulário 

criado via Google Drive (https://drive.google.com/), cujo hiperlink foi enviado para o e-mail 

dos estudantes. Em tal formulário, havia informações gerais, em português, sobre a ferramenta 

(uma vez que ela estava disponível em inglês), além de cinco campos para cada estudante 

preencher a porcentagem apresentada na ferramenta relativa a cada um dos traços do Big Five. 

Considerando os valores percentuais providos pela Five Labs (como ilustrado na Figura 

5.1), foi definido que: (i) para 0 a 35%, o indivíduo possui um nível baixo para aquele traço; 

(ii) de 65 a 100%, o indivíduo possui um nível alto para aquele traço; e (iii) entre 35 a 65%,

considerou-se que tal traço é encontrado moderadamente no indivíduo. Por exemplo, para um

estudante cujo resultado disponibilizado foi 15%, 30%, 80%, 45% e 55%, respectivamente para

os traços Extroversão, Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura, é possível afirmar

que ele se apresenta como um indivíduo com Extroversão e Socialização baixas, Neuroticismo

alto, e Realização e Abertura moderadas.

Figura 5.1 – Ilustração da ferramenta Five Labs. 

Fonte: FIVE (2015) 
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5.4 Resultados 

A partir da metodologia apresentada na Seção 5.3, foram elaborados os gráficos da 

Figura 5.2, para ilustrar os resultados obtidos. 

Com base na Figura 5.2, na linha relativa ao Traço Extroversão, percebe-se que a 

maioria apresenta um nível moderado de Extroversão, mas a quantidade de estudantes com 

Extroversão alta é significativa. É interessante verificar também que, na Turma C, 

diferentemente das demais, há uma porcentagem de estudantes, com nível baixo de 

Extroversão, que deve ser considerada. Ou seja, na Turma A e na Turma B, poderiam ser 

adotadas estratégias mais voltadas a indivíduos extrovertidos, enquanto, na Turma C, se deve 

ter mais cuidado por conter uma parcela considerável de estudantes com tendência introvertida 

de comportamento. 

Figura 5.2 – Resultados da utilização do Five Labs em três turmas de estudantes. 
Traço Extroversão 

 

Traço Socialização 
 

Traço Realização 
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Traço Neuroticismo 
 

Traço Abertura 
 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Com base nos gráficos da Figura 5.2 relativos ao Traço Socialização, nota-se que, em 

todas as turmas, a maioria foi considerada com Socialização baixa, não havendo casos de 

Socialização Alta. A partir dessa análise, o docente poderia considerar a turma de forma mais 

homogênea, mas é importante destacar que há alguns com o nível moderado, especialmente na 

Turma C, devendo-se ter cuidado ao propor apenas atividades que privilegiariam o perfil de 

Socialização baixa. 

Similarmente ao traço Socialização, pelos gráficos da Figura 5.2 relativos ao Traço 

Realização, é indicado que a maioria dos estudantes apresenta um nível baixo, não havendo 

casos de nível alto de Realização. 

Considerando os gráficos da Figura 5.2 relativos ao Traço Neuroticismo, percebe-se que 

a maioria dos estudantes apresenta um nível moderado de Neuroticismo. Entretanto, ao analisar 

por turma, visivelmente percebe-se que é interessante os docentes terem um cuidado com alguns 

estudantes, uma vez que em cada turma há ocorrências de estudantes com Neuroticismo alto, 

ou seja, alta instabilidade emocional. 

Com base nos gráficos da Figura 5.2 relativos ao Traço Abertura, é ilustrado que os 

estudantes apresentaram, em geral, um perfil com Abertura alta, ou pelo menos moderada. 

Especialmente na Turma A, acredita-se que o docente poderia mudar suas estratégias 

metodológicas durante o curso, e a turma estaria aberta a essas mudanças. Entretanto, na Turma 

B e na Turma C, inovações metodológicas por parte do professor provavelmente não seriam tão 
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bem aceitas por estudantes com Abertura moderada, até possivelmente prejudicando o 

aprendizado. 

É importante reforçar que se deve verificar os traços de personalidade tanto por turma 

quanto individualmente, para que o professor busque estratégias mais satisfatórias e 

personalizadas ao propor atividades aos estudantes. 

Além dos gráficos da Figura 5.2, foi analisado por turma o nível de similaridade entre 

as personalidades dos estudantes, para identificar os perfis mais diferentes entre si, 

considerando os cinco traços de personalidade. Para isso, os cinco valores percentuais formaram 

um vetor de estudante e, uma vez que cada estudante estava sendo representado por um vetor, 

foi utilizada a medida de Similaridade dos Cossenos para comparar esses vetores (formalizada 

na Seção 4.3 — Capítulo 4). 

Na Figura 5.3, são apresentados gráficos do tipo radar que ilustram os perfis de 

estudantes mais diferentes entre si, por turma, considerando tal medida de similaridade. 

Figura 5.3 – Comparação, por turma, de perfis distintos de personalidade de estudantes. 
Perfis da Turma A Perfis da Turma B Perfis da Turma C 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Com base nos gráficos da Figura 5.3, é possível observar que os estudantes do curso 

técnico em informática de uma mesma turma, que participaram desta experiência, podem 

apresentar algumas características bem diferentes, a exemplo do traço Neuroticismo no gráfico 

que ilustra os perfis da Turma A, do traço Extroversão no gráfico que ilustra os perfis da Turma 

B, e do traço Abertura no gráfico que ilustra os perfis da Turma C. 

Embora seja importante que o docente analise e tente estimular o desenvolvimento de 

algumas características (traços) de seus estudantes, é preciso que tal docente tenha cuidado em 

como fazer isso. Inovar em um momento avaliativo, por exemplo, não é uma boa ideia em 

turmas que apresentem níveis baixos de abertura. Alguns estudantes, por não se caracterizarem 

como sujeitos abertos a mudanças, poderiam vir apresentando bom desempenho e, por 
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inovações/mudanças por parte do professor, viriam a apresentar um desempenho baixo no 

momento de avaliação, não representando o real aprendizado de tais estudantes. 

Apesar das diferenças de algumas características, percebeu-se nesta experiência que, em 

muitos casos, os estudantes são similares, como sugerem alguns traços nos gráficos da Figura 

5.3, além dos gráficos da Figura 5.2. A partir do Quadro 5.1, é possível observar que há perfis 

de estudantes do curso técnico em informática com personalidade quase 100% similares. A 

menor similaridade observada, considerando todos os estudantes, foi de aproximadamente 76%, 

sendo de aproximadamente 78% a menor similaridade observada por turma. 

Quadro 5.1 – Comparação, por turma, de perfis distintos de personalidade de estudantes. 
Turma A Turma B Turma C Todos 

Maior Similaridade 0,99965 0,99388 0,99798 0,99982 

Menor Similaridade 0,83489 0,90109 0,77717 0,75566 

Similaridade Média 0,96633 0,96288 0,93473 0,95452 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Com a realização desta experiência, foi possível perceber que, apesar de haver bastante 

similaridade no perfil dos estudantes em um curso técnico em informática, relativo à sua 

personalidade, é possível encontrar estudantes com características peculiares e que, se forem 

utilizadas estratégias sempre considerando a homogeneidade da turma, estes estudantes tendem 

a ser prejudicados. 

A análise individual dos traços de personalidade e, por conseguinte, uma visão geral de 

todos os traços encontrados nas turmas, podem ajudar a prever que alguns aspectos 

metodológicos a serem adotados podem ser mais úteis em relação aos outros. 

Indivíduos, por exemplo, caracterizados com pouca Extroversão e Socialização, podem 

obter resultados satisfatórios em trabalhos individuais e/ou provas escritas; por outro lado, 

podem obter resultados insatisfatórios em apresentações de seminários e/ou trabalhos em 

equipes. Embora haja casos em que a maioria da turma apresente perfis similares, é papel dos 

docentes propiciar um aprendizado adequado a todos os estudantes, mesmo que seja mais 

trabalhoso realizar adaptações para os mais diferenciados. 

As três turmas do curso técnico em informática, de modo geral, apresentaram-se 

similares, mas é importante reforçar que analisar as características individuais dos estudantes é 

muitas vezes interessante e necessário, principalmente visualizando os valores percentuais sem 

agrupá-los em intervalos. 
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Com base nisso, o gráfico da Figura 5.4, com os cinco traços combinados por indivíduo, 

ilustra que os estudantes apresentam-se diferentes. No eixo horizontal, tem-se a variação para 

os 49 estudantes. No eixo vertical, os valores indicam a porcentagem (de 0% a 100%) para cada 

traço, representado por símbolos/cores diferentes. 
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Figura 5.4 – Ilustração dos dados percentuais para cada fator do Big Five relativos a cada um dos 49 estudantes 
participantes desta pesquisa. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Apesar de, nesta experiência (Figura 5.4), os percentuais não variarem com maior 

intensidade (por exemplo, os valores para Socialização e Realização são, em geral, baixos), são 

visíveis as variações em todo o eixo horizontal, indiciando e reforçando que cada estudante tem 

suas particularidades. 

Ressalta-se que, ao considerar um universo de estudantes relativamente pequeno, a 

apresentação dos resultados desta pesquisa (especialmente os gráficos “Todos” na Figura 5.2) 

não tem o objetivo de generalizar que os estudantes usuários da rede social Facebook possuem 

determinada personalidade. A análise de resultados desta pesquisa visou a evidenciar 

semelhanças/diferenças de perfis relativos a traços de personalidade de estudantes, mostrando 

a importância de considerar essas diferenças no processo de ensino–aprendizagem. 

5.5 Considerações Finais do Capítulo 

A realização da experiência relatada neste capítulo propiciou a visualização de perfis de 

estudantes de três turmas, de um curso técnico em informática, em relação à personalidade, 

baseando-se na ferramenta Five Labs. 

A interação humana se faz necessária em diversas atividades. A personalidade de cada 

indivíduo influencia na interação com outros indivíduos e, portanto, pode impactar na 

realização de atividades no contexto escolar/acadêmico. 

Ao tomar consciência que cada estudante tem sua personalidade, os docentes podem 

buscar promover um ensino utilizando estratégias que provoquem um aprendizado diferenciado 

e mais eficaz. 

Uma vez que a personalidade influencia os relacionamentos estudante–professor e 

estudante–estudante, há consequentemente influência em aspectos educacionais como 

desempenho e evasão. Além disso, alguns pesquisadores, a exemplo de Kuri (2004), Zonash e 

Naqvi (2011) e Raju e Venugopal (2014), mostram resultados a respeito de correlações entre 

personalidade e teorias sobre os estilos de aprendizagem preferidos por cada estudante. 

É importante que os docentes (e até mesmo instâncias mais abrangentes, como 

coordenadores de curso e direção escolar) reflitam a possibilidade de extraírem os traços de 

personalidade dos estudantes de suas turmas, no início das disciplinas, o que pode ser algo 

sistematicamente planejado e compartilhado com todos os docentes. 
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Ao identificarem determinados traços de personalidade a partir do uso de ferramentas 

(como o Five Labs e/ou outros meios, uma vez que há estudantes que não usam redes sociais), 

os professores poderiam indicar às coordenações ou outros responsáveis da instituição de ensino 

a necessidade de atenção a determinados estudantes, não objetivando discriminação, mas o 

cuidado, sugerindo em alguns casos aos pais/responsáveis o acompanhamento de estudantes 

por psicólogos. 

Além disso, as instituições de ensino que têm a presença de psicólogos em seu quadro 

de funcionários poderiam atribuir a estes a responsabilidade pelo diagnóstico e 

acompanhamento mais apropriado, verificando melhor os resultados prévios (obtidos pelos 

docentes por instrumentos de mensuração como o Five Labs), e analisando o impacto no 

aprendizado, no convívio social, e mesmo na formação cidadã, o que também é função da 

escola/academia. 

Além de pertinentes no contexto de como o estudante se relaciona com seus colegas e 

professores em sala de aula, os conceitos sobre os traços de personalidade podem ser 

empregados, por exemplo, na personalização de ambientes virtuais de ensino–aprendizagem, 

indispensáveis para cursos a distância e também empregados como apoio em cursos presenciais. 

Infortunadamente, a ferramenta Five Labs não está mais disponível. Ao entrar em 

contato via e-mail com o responsável pela Five Labs, foi informado a um dos autores deste 

capítulo que não há mais suporte à ferramenta. Todavia, isso não implica que não se possa 

continuar investindo em pesquisas para identificar os traços de personalidade baseando-se em 

postagens em redes sociais, como o Facebook. Machado et al. (2015), por exemplo, 

apresentaram estudos iniciais relativos à correlação de informações léxicas em textos em 

português brasileiro com características psicológicas do modelo Big Five e as facetas do NEO-

IPIP. A partir do desenvolvimento desse léxico para mineração de traços de personalidade em 

textos, seria possível criar ferramentas similares ao Five Labs, focadas na melhoria do processo 

de ensino–aprendizagem. 

Por fim, mesmo os que desconheciam a Teoria do Big Five antes da leitura deste livro, 

acredita-se que, neste ponto, com base nas características relativas a cada um dos traços, 

comentadas no Capítulo 1 (Seção 1.3), é possível compreender a importância de detectar tais 

características dos estudantes no espaço escolar, facilitando o convívio estudante–estudante e 

estudante–professor. 
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Almeja-se com este trabalho — que foi publicado primeiramente nos Anais do XXI 

Workshop de Informática na Escola (AGUIAR; FECHINE; COSTA, 2015b) e estendido para 

a revista Tecnologias, Sociedade e Conhecimento (AGUIAR; ARAÚJO; COSTA, 2015) — 

motivar mais pesquisas sobre o uso de informações relativas à personalidade dos estudantes no 

contexto educacional, realizando a detecção por meio da mineração de dados de perfis de 

usuários em redes sociais (como apresentado neste capítulo) ou outros meios, como a aplicação 

dos tradicionais inventários de personalidade, que também podem ser aplicados com apoio das 

tecnologias de informação e comunicação. 
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CAPÍTULO 6 — CORRELAÇÃO ENTRE ESTILOS DE APRENDIZAGEM E 
TRAÇOS DE PERSONALIDADE DE ESTUDANTES DE COMPUTAÇÃO 

Neste capítulo, é apresentado um estudo para comparar formas de identificação 

de Traços de Personalidade (TP) e Estilos de Aprendizagem (EA). As informações deste 

capítulo foram inicialmente divulgadas em uma dissertação de mestrado (AGUIAR, 2015). 

Os instrumentos de mensuração foram, inicialmente, os questionários TIPI e ILS 

e, posteriormente, a ferramenta Five Labs. Os participantes consistiram em estudantes do 

Curso Técnico em Informática da Escola Técnica Redentorista (ETER) de Campina Grande. 

De início, 61 estudantes responderam aos dois questionários e, posteriormente, com a 

ferramenta Five Labs, foi possível extrair os TP de 49 desses 61 estudantes. 

Dessa forma, foi possível analisar a correlação entre esses instrumentos de 

mensuração, sendo apresentados os resultados obtidos nas Seções 6.1 e 6.2. Para obter essas 

correlações, foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman (BOSLAUGH; 

WATTERS, 2008). 

A descrição detalhada sobre a utilização do ILS, TIPI e Five Labs foi 

apresentada, respectivamente, nos Capítulos 3, 4 e 5. 

6.1 Correlação entre ILS e TIPI 

Nas Figuras 6.1 e 6.2, são apresentados os gráficos com os resultados, 

respectivamente, do questionário TIPI (traços: extroversão, socialização, realização, 

neuroticismo, abertura) e do questionário ILS (dimensões: processamento, percepção, 

entrada, compreensão). A fundamentação teórica sobre o assunto foi apresentada nos 

capítulos anteriores deste livro. 

Percebe-se a heterogeneidade dos perfis dos estudantes tanto em relação a TP 

(Figura 6.1) quanto em relação a EA (Figura 6.2). Os resultados por questionário 

apontam as ocorrências de diferentes preferências no modo de aprender (EA), além 

de diferentes personalidades dos estudantes nas turmas. 
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Figura 6.1 – Resultado da Administração do Questionário TIPI com os estudantes da ETER. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Figura 6.2 – Resultado da Administração do Questionário ILS com os estudantes da ETER. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 

Em relação à correlação entre ILS e TIPI (Quadro 6.1 e Quadro 6.2), os valores 

negativos indicam, para as dimensões Processamento, Percepção, Entrada e Compreensão, 

correlação entre os TP e os estilos Ativo, Sensorial, Visual e Sequencial, respectivamente. 

Assim, os valores positivos indicam correlação entre cada traço, respectivamente para tais 

dimensões e os estilos Reflexivo, Intuitivo, Verbal e Global. As três correlações mais fortes em 

cada quadro estão destacadas em amarelo. Essas características também são válidas para os 

Quadros 6.3 e 6.4 (Seção 6.2). 
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Quadro 6.1 – Correlação entre EA e TP via TIPI, considerando-se os dados não agrupados em níveis. 

Dimensão EA 
Traço 

Processamento 
(Ativo / 

Reflexivo) 

Percepção 
(Sensorial / 
Intuitivo) 

Entrada (Visual 
/ Verbal) 

Compreensão 
(Sequencial / 

Global) 

Extroversão -0,260 0,046 0,109 -0,118

Socialização -0,230 -0,024 -0,064 -0,190

Realização -0,062 -0,066 -0,018 -0,027

Neuroticismo -0,211 0,066 -0,191 -0,201

Abertura -0,207 0,123 0,062 0,016 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Quadro 6.2 – Correlação entre EA e TP via TIPI, considerando-se os dados agrupados em 3 níveis. 

Dimensão EA 
Traço 

Processamento 
(Ativo / 

Reflexivo) 

Percepção 
(Sensorial / 
Intuitivo) 

Entrada (Visual 
/ Verbal) 

Compreensão 
(Sequencial / 

Global) 

Extroversão -0,340 0,046 0,147 -0,156

Socialização -0,109 -0,025 -0,030 -0,113

Realização -0,088 -0,123 0,062 0,075 

Neuroticismo -0,192 0,104 -0,140 -0,064

Abertura -0,166 0,187 0,273 0,041 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

No Quadro 6.1, são apresentados os valores representativos das correlações, por cada 

TP e dimensão de EA, considerando-se os dados brutos, ou seja, não agrupados em níveis como 

nos gráficos da Figura 6.1 e da Figura 6.2. No Quadro 6.2, por sua vez, são apresentados os 

valores considerando-se os dados agrupados em três níveis, como nesses gráficos. Com base 

nos valores apresentados nos Quadros 6.1 e 6.2, não foi possível constatar correlações fortes 

entre os dados extraídos pelo Inventário TIPI e o Questionário ILS. 

6.2 Correlação entre ILS e a ferramenta Five Labs 

Na Figura 6.3, são apresentados os gráficos com os resultados, via ferramenta Five Labs. 

Percebe-se novamente a heterogeneidade dos perfis dos estudantes em relação a TP. 
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Figura 6.3 – Resultado da Utilização da Five Labs pelos estudantes da ETER. 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
Com o uso da ferramenta Five Labs, em substituição ao TIPI, não foi possível constatar, 

mais uma vez, correlações fortes entre TP e EA (Quadro 6.3 e Quadro 6.4). 

Quadro 6.3 – Correlação entre EA e TP via Five Labs, considerando os dados não agrupados em níveis. 

Dimensão EA 
Traço 

Processamento 
(Ativo / 

Reflexivo) 

Percepção 
(Sensorial / 
Intuitivo) 

Entrada (Visual 
/ Verbal) 

Compreensão 
(Sequencial / 

Global) 

Extroversão -0,203 -0,075 0,125 -0,080

Socialização -0,215 0,179 0,099 -0,036

Realização 0,003 -0,258 -0,007 -0,014

Neuroticismo 0,020 -0,002 -0,075 -0,095

Abertura -0,038 0,036 -0,128 0,063 
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Quadro 6.4 – Correlação entre EA e TP via Five Labs, considerando os dados agrupados em 3 níveis. 

Dimensão EA 
Traço 

Processamento 
(Ativo / 

Reflexivo) 

Percepção 
(Sensorial / 
Intuitivo) 

Entrada (Visual 
/ Verbal) 

Compreensão 
(Sequencial / 

Global) 

Extroversão -0,304 -0,323 0,369 -0,010

Socialização -0,270 -0,026 0,000 0,025 

Realização 0,014 -0,130 0,183 -0,175

Neuroticismo 0,147 0,076 0,082 0,103 

Abertura -0,086 0,118 -0,170 -0,108
Fonte: elaboração própria dos autores. 

Embora haja indícios, por exemplo, de que o Traço Extroversão seja correlacionado ao 

estilo Ativo — como defendem Kuri (2004) e Senra (2009) —, em nenhum dos casos (Quadros 
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6.1 a 6.4) chega-se a correlações maiores ou iguais a 40%. 

Diante dos valores obtidos para as correlações, não se julga possível, por exemplo, 

desprezar o instrumento de mensuração próprio para EA e inferir as características por meio do 

TIPI (que é um questionário mais simplificado que o ILS), nem por meio da ferramenta Five 

Labs. 

6.3 Considerações Finais do Capítulo 

Adicionalmente, foram analisados os dados relativos à personalidade obtidos via TIPI e 

via Five Labs. Não houve correlação forte entre esses dois meios de mensuração:  

• Traço Extroversão: 0,111;

• Traço Socialização: -0,003;

• Traço Realização: 0,217;

• Traço Neuroticismo: 0,013;

• Traço Abertura: 0,151.

Nas Figuras 6.4 a 6.8, são apresentados os resultados relativos aos Traços de

Personalidade, obtidos via TIPI (em vermelho) e via Five Labs (em azul), para cada estudante 

participante desta investigação empírica. 

Pelas Figuras 6.4 a 6.8, percebe-se os diferentes resultados obtidos entre TIPI e Five 

Labs. Isso demonstra que convém, portanto, continuar investindo na área de Computação da 

Personalidade (Personality Computing), para cada vez mais melhorar os meios de identificação 

das características da personalidade humana. 
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Figura 6.4 – Resultados de Extração de Personalidade (Traço: Extroversão). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Figura 6.5 – Resultados de Extração de Personalidade (Traço: Socialização). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Figura 6.6 – Resultados de Extração de Personalidade (Traço: Realização). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Figura 6.7 – Resultados de Extração de Personalidade (Traço: Neuroticismo). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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Figura 6.8 – Resultados de Extração de Personalidade (Traço: Abertura). 

Fonte: elaboração própria dos autores. 
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CAPÍTULO 7 — CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com a discussão dos estudos apresentados nos capítulos anteriores, esta obra visa a 

incentivar estudos, em ambiente computacional (tanto na área da computação quanto outras 

áreas), considerando aspectos como estilos de aprendizagem e traços de personalidade. 

É conveniente comentar, neste capítulo, que um dos autores deste livro, ao realizar uma 

experiência adotando características de gamificação (AGUIAR, 2016), percebeu que, ao 

considerar a turma como um todo, nem todos os estudantes mostraram-se “confortáveis” com 

toda a estratégia de gamificação utilizada. Um dos estudantes, por exemplo, estava literalmente 

tremendo de nervosismo por ir até à lousa participar de uma das etapas da experiência propostas. 

Esse cenário ilustra ser pertinente, portanto, considerar que os estudantes possuem 

personalidade e modos de aprender diferenciados, sendo importante repensar estratégias 

utilizadas em aula. Nesse sentido, foi realizada uma breve análise concernente ao perfil dessa 

turma a partir do modelo Big Five (via inventário TIPI) e do modelo de Felder–Silverman. 

Em relação ao perfil dos estudantes relativo a Estilos de Aprendizagem, percebeu-se 

que, de maneira geral, os estudantes da turma tendiam a ser mais Ativos, Sensoriais, Visuais e 

Sequenciais. Essas características podem ter contribuído com o sucesso, em geral, da 

experiência baseada em gamificação nesta turma, uma vez que segundo a teoria de Felder e 

Silverman (1988), tem-se, em geral, que: (i) os sujeitos Ativos aprendem por meio da 

experimentação ativa, e compreendem as informações mais eficientemente discutindo e 

aplicando os conceitos; (ii) os sujeitos Sensoriais preferem lidar com situações concretas; (iii) 

os sujeitos Visuais aprendem mais facilmente por meio de demonstrações, diagramas; e (iv) os 

sujeitos Sequenciais aprendem melhor quando o conceito é expresso de maneira contínua de 

dificuldade e complexidade. Todavia, a quantidade de estudantes com os demais Estilos de 

Aprendizagem de cada dimensão do modelo de Felder–Silverman (Reflexivos, Intuitivos, 

Verbais e Globais) é expressiva em alguns casos, especialmente em relação ao estilo Reflexivo; 

e isso pode ter implicado nos resultados não tão positivos durante a experiência baseada em 

gamificação, comentados no estudo (AGUIAR, 2016). 

Em relação a Traços de Personalidade, percebeu-se que a maioria da turma apresentou 

uma Extroversão alta ou moderada, mas há uma quantidade significativa de estudantes com 

Extroversão baixa. Em relação à Socialização, notou-se que poucos foram os estudantes que se 

apresentaram com Socialização baixa. Em relação à Realização, a maioria dos estudantes 

apresentou uma Realização alta, sendo no mínimo moderada. Em relação à Instabilidade 
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Emocional (Neuroticismo), percebeu-se que a maioria dos estudantes apresentou um nível 

moderado. Similarmente ao traço Socialização, os estudantes apresentaram, em geral, um perfil 

com Abertura alta, mas se destaca a especificidade de um estudante com baixo nível de 

Abertura. Neste caso, por exemplo, embora seja importante o docente analisar e tentar estimular 

o estudante para o desenvolvimento das características associadas ao traço Abertura, é preciso

ter cautela, por exemplo, em tentar inovar em um momento avaliativo, pois, por não se mostrar

como um sujeito aberto a mudanças, tal estudante poderia vir apresentando bom desempenho

e, por inovações/mudanças por parte do professor, poderia obter um desempenho baixo no

momento de avaliação, não representando o real aprendizado desse estudante.

Como comentado no Capítulo 1, além da personalidade, as emoções têm importância e 

influenciam o processo de tomada de decisão dos humanos. Segundo Scherer (2000), emoções 

são breves e intensas — por exemplo: alegria, medo, raiva, tristeza e vergonha — e disparadas 

pela avaliação de um evento. 

Aplicações para reconhecer emoções estão recebendo muita atenção como um meio de 

melhorar a experiência do usuário, havendo proliferação de projetos de coleta da dados relativos 

a emoções, como, por exemplo, análises de sentimento em redes sociais e estudos envolvendo 

as emoções de estudantes em MOOC (Massive Online Open Courses — Cursos On-line 

Abertos e Massivos) para reduzir taxas de evasão (GIL et al., 2015). 

O reconhecimento de emoções do usuário geralmente requer dispositivos específicos, 

uma vez que podem ser reconhecidas pelas seguintes fontes: (i) voz (prosódia) ou diálogo; (ii) 

comportamento observável, isto é, as ações do usuário na interface do sistema (por exemplo, 

opções escolhidas e velocidade de digitação); (iii) expressões faciais; e (iv) sinais fisiológicos 

(batimentos cardíacos, eletromiograma — tensão muscular, condutividade da pele, respiração) 

(JAQUES; NUNES, 2012). 

Há um modelo psicológico de emoções que tem sido amplamente usado para reconhecer 

emoções do usuário em sistemas: o modelo OCC (ORTONY; CLORE; COLLINS, 1988), por 

meio do qual é explicada a origem de 22 tipos de emoções, sendo descritos os processos 

cognitivos que ativam cada um deles. 

Outro modelo afetivo que se enquadra como uma abordagem multidimensional de 

emoção é o PAD — Pleasure, Arousal e Dominance (MEHRABIAN, 1996). A dimensão 

Pleasure trata a valência da emoção sentida (variando de “agradável” a “desagradável”), a 
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dimensão Arousal trata o grau de excitação (variando entre “excitado” e “relaxado”) e a 

dimensão Dominance trata o grau de controle do usuário (variando de “dominante” até 

“submisso”). 

Para definir os valores de cada dimensão do modelo PAD, Bradley e Lang (1994) 

apresentaram o Self-Assessment Manikin (SAM), um instrumento orientado a figuras. Broekens 

e Brinkman (2009) apresentaram o AffectButton, uma ferramenta para a detecção do estado 

afetivo do usuário a partir de feedback explícito, construída de formar similar ao SAM, na qual 

o usuário pode informar dinamicamente o seu estado. Na ferramenta (Figura 7.1), é exibida

uma face que muda de expressão a partir do movimento do mouse e, a partir disso, são medidos

os valores para cada dimensão do modelo PAD.

Figura 7.1 – AffectButton (de cima para baixo, de esquerda para a direita, faces geradas para os estados: Feliz, 
Com medo, Surpreso, Triste, Bravo, Relaxado, Contente, Frustrado). 

Fonte: Broekens e Brinkman (2009), p. 3. 

Considerando, por exemplo, que, ao tentar solucionar determinados problemas, o ato de 

programar computadores gera diferentes emoções ao programador aprendiz, este cenário é um 

possível caso de aplicação de emoções na Educação em Computação. A identificação das 

emoções poderia ser útil em diversas pesquisas a fim de sugerir meios facilitadores para o 

desenvolvimento de alguns programas, com base em escolhas/caminhos seguidos 

anteriormente por outros usuários/programadores que, ao final da realização de tarefas 

similares, indicaram uma emoção indicativa de sucesso, a exemplo de alegria. 



Editora e-Publicar – Estilos de aprendizagem e traços de personalidade em ambiente 
educacional: Análises com foco na educação em computação. 

79  

Um exemplo de estudo considerando emoções é descrito por Pereira (2012), no qual se 

utilizou o contexto afetivo do usuário para propor um Sistema de Recomendação que usa as 

emoções do usuário para selecionar e sugerir itens durante o processo de recomendação: o 

Affective-Recommender, que utiliza o modelo PAD e o instrumento SAM (a partir do 

AffectButton). 

A recomendação de itens no Affective-Recommender é realizada baseada em usuários 

com preferências similares. A preferência de um usuário para um item é vista como sua reação 

— estado afetivo detectado após o contato — ao item. Os resultados indicaram que os 

estudantes conseguiram informar seus estados afetivos, e que houve uma mudança neste estado 

baseado no item acessado (PEREIRA, 2012). 

Este é um exemplo de iniciativa que poderia ser adotada facilmente em cursos na 

modalidade à distância, e até mesmo em cursos presenciais, contanto que utilizassem o Moodle 

como ambiente virtual de apoio ao processo de ensino–aprendizagem. 
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ANEXO A — ILS: INSTRUMENTO DE MENSURAÇÃO DE ESTILOS DE 
APRENDIZAGEM 

Questionário traduzido por Marcius F. Giorgetti e Nidia Pavan Kuri, a partir do Índice 

de Estilos de Aprendizagem (Index of Learning Styles — ILS) desenvolvido por Richard M. 

Felder e Barbara A. Soloman para determinar preferências de aprendizagem em quatro 

dimensões do Modelo de Felder–Silverman. 

Instruções para preenchimento 

Para cada uma das perguntas numeradas a seguir, selecione "a" ou "b" para indicar sua 

resposta. Se ambas as alternativas se aplicam a você, escolha a que se aplica com maior 

frequência. 

Questionário 

1. Eu compreendo melhor alguma coisa depois de

(a) experimentar.

(b) refletir sobre ela.

2. Eu me considero

(a) realista.

(b) inovador(a).

3. Quando eu penso sobre o que fiz ontem, é mais provável que aflorem

(a) figuras.

(b) palavras.

4. Eu tendo a

(a) compreender os detalhes de um assunto, mas a estrutura geral pode ficar imprecisa.

(b) compreender a estrutura geral de um assunto, mas os detalhes podem ficar imprecisos.

5. Quando estou aprendendo algum assunto novo, me ajuda

(a) falar sobre ele.
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(b) refletir sobre ele.

6. Se eu fosse um professor, eu preferiria ensinar uma disciplina

(a) que trate com fatos e situações reais.

(b) que trate com ideias e teorias.

7. Eu prefiro obter novas informações através de

(a) figuras, diagramas, gráficos ou mapas.

(b) instruções escritas ou informações verbais.

8. Quando eu compreendo

(a) todas as partes, consigo entender o todo.

(b) o todo, consigo ver como as partes se encaixam.

9. Em um grupo de estudo, trabalhando um material difícil, eu provavelmente

(a) tomo a iniciativa e contribuo com ideias.

(b) assumo uma posição discreta e escuto.

10. Acho mais fácil

(a) aprender fatos.

(b) aprender conceitos.

11. Em um livro com uma porção de figuras e desenhos, eu provavelmente

(a) observo as figuras e desenhos cuidadosamente.

(b) atento para o texto escrito.

12. Quando resolvo problemas de matemática, eu

(a) usualmente trabalho de maneira a resolver uma etapa de cada vez.

(b) frequentemente antevejo as soluções, mas tenho que me esforçar muito para conceber as

etapas para chegar a elas.

13. Nas disciplinas que cursei eu

(a) em geral fiz amizade com muitos dos colegas.
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(b) raramente fiz amizade com muitos dos colegas.

14. Em literatura de não-ficção, eu prefiro

(a) algo que me ensine fatos novos ou me indique como fazer alguma coisa.

(b) algo que me apresente novas ideias para pensar.

15. Eu gosto de professores

(a) que colocam uma porção de diagramas no quadro.

(b) que gastam bastante tempo explicando.

16. Quando estou analisando uma estória ou novela eu

(a) penso nos incidentes e tento colocá-los juntos para identificar os temas.

(b) tenho consciência dos temas quando termino a leitura e então tenho que voltar atrás para

encontrar os incidentes que os confirmem.

17. Quando inicio a resolução de um problema para casa, normalmente eu

(a) começo a trabalhar imediatamente na solução.

(b) primeiro tento compreender completamente o problema.

18. Prefiro a ideia do

(a) certo.

(b) teórico.

19. Relembro melhor

(a) o que vejo.

(b) o que ouço.

20. É mais importante para mim que o professor

(a) apresente a matéria em etapas sequenciais claras.

(b) apresente um quadro geral e relacione a matéria com outros assuntos.

21. Eu prefiro estudar

(a) em grupo.

(b) sozinho(a).
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22. Eu costumo ser considerado(a)

(a) cuidadoso(a) com os detalhes do meu trabalho.

(b) criativo(a) na maneira de realizar meu trabalho.

23. Quando busco orientação para chegar a um lugar desconhecido, eu prefiro

(a) um mapa.

(b) instruções por escrito.

24. Eu aprendo

(a) num ritmo bastante regular. Se estudar pesado, eu “chego lá”.

(b) em saltos. Fico totalmente confuso(a) por algum tempo e, então, repentinamente eu tenho

um “estalo”.

25. Eu prefiro primeiro

(a) experimentar as coisas.

(b) pensar sobre como é que eu vou fazer.

26. Quando estou lendo como lazer, eu prefiro escritores que

(a) explicitem claramente o que querem dizer.

(b) dizem as coisas de maneira criativa, interessante.

27. Quando vejo um diagrama ou esquema em uma aula, relembro mais facilmente

(a) a figura.

(b) o que o(a) professor(a) disse a respeito dela.

28. Quando considero um conjunto de informações, provavelmente eu

(a) presto mais atenção nos detalhes e não percebo o quadro geral.

(b) procuro compreender o quadro geral antes de atentar para os detalhes.

29. Relembro mais facilmente

(a) algo que fiz.

(b) algo sobre o que pensei bastante.
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30. Quando tenho uma tarefa para executar, eu prefiro

(a) dominar uma maneira para a execução da tarefa.

(b) encontrar novas maneiras para a execução da tarefa.

31. Quando alguém está me mostrando dados, eu prefiro

(a) diagramas e gráficos.

(b) texto sumarizando os resultados.

32. Quando escrevo um texto, eu prefiro trabalhar (pensar a respeito ou escrever)

(a) a parte inicial do texto e avançar ordenadamente.

(b) diferentes partes do texto e ordená-las depois.

33. Quando tenho que trabalhar em um projeto em grupo, eu prefiro que se faça primeiro

(a) um debate (brainstorming) em grupo, onde todos contribuem com ideias.

(b) um brainstorming individual, seguido de reunião do grupo para comparar ideias.

34. Considero um elogio chamar alguém de

(a) sensível.

(b) imaginativo.

35. Das pessoas que conheço em uma festa, provavelmente eu me recordo melhor

(a) de sua aparência.

(b) do que elas disseram de si mesmas.

36. Quando estou aprendendo um assunto novo, eu prefiro

(a) concentrar-me no assunto, aprendendo o máximo possível.

(b) tentar estabelecer conexões entre o assunto e outros com ele relacionados.

37. Mais provavelmente sou considerado(a)

(a) expansivo(a).

(b) reservado(a).
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38. Prefiro disciplinas que enfatizam

(a) material concreto (fatos, dados).

(b) material abstrato (conceitos, teorias).

39. Para entretenimento, eu prefiro

(a) assistir televisão.

(b) ler um livro.

40. Alguns professores iniciam suas preleções com um resumo do que irão cobrir. Tais

resumos são

(a) de alguma utilidade para mim.

(b) muito úteis para mim.

41. A ideia de fazer o trabalho de casa em grupo, com a mesma nota para todos do grupo,

(a) me agrada.

(b) não me agrada.

42. Quando estou fazendo cálculos longos,

(a) tendo a repetir todos os passos e conferir meu trabalho cuidadosamente.

(b) acho cansativo conferir o meu trabalho e tenho que me esforçar para fazê-lo.

43. Tendo a descrever os lugares onde estive

(a) com facilidade e com bom detalhamento.

(b) com dificuldade e sem detalhamento.

44. Quando estou resolvendo problemas em grupo, mais provavelmente eu

(a) penso nas etapas do processo de solução.

(b) penso nas possíveis consequências, ou sobre as aplicações da solução para uma ampla

faixa de áreas.
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ANEXO B — TIPI: INSTRUMENTO DE MENSURAÇÃO DE TRAÇOS DE 
PERSONALIDADE 

Inventário traduzido por Carlos Eduardo Pimentel a partir do inventário TIPI — Ten 

Item Personality Inventory, desenvolvido por Samuel D. Gosling, Peter J. Rentfrow e William 

B. Swann Jr. para extrair os Traços de Personalidade com base no modelo Big Five.

Instruções para preenchimento 

Escreva um número (de 1 a 7) ao lado de cada afirmação indicando em que medida você 

concorda ou discorda. O número 1 representa “Discordo fortemente”; 2 representa “Discordo 

moderadamente”; 3 representa “Discordo um pouco”; 4 representa “Nem concordo nem 

discordo”; 5 representa “Concordo um pouco”; 6 representa “Concordo moderadamente”; e 7 

representa “Concordo fortemente”. 

Inventário 

Eu me vejo como alguém... 

1) Extrovertido, entusiasta.

2) Crítico, briguento.

3) Confiável, autodisciplinado.

4) Ansioso, que se chateia facilmente.

5) Aberto a novas experiências, complexo.

6) Reservado, quieto.

7) Simpático, acolhedor.

8) Desorganizado, descuidado.

9) Calmo, emocionalmente estável.

10) Convencional, sem criatividade.
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